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EL SIGLO MEDI
(BOLETIN DE MEDICINA Y C A CETA  M ED IC A .)

PERIODICO DE M EDICINA, CIRUGIA Y FARMACIA,
C0NS.1CR.ID0 A IOS O TERESES S O R iL E S , C nS T IF iC flS  T PROFESIONALES DE LAS CLASES JIEDICAS.

PCBLlCACIOn.
Sopabllca lodos los domiogos; formari un lomo cada afio.
Los sosirilores pnedeo adquirir con uo l e  por l o o d c  rebaja las obras publi­

cadas ro la Biitíoíiea J i msdieíua y eo el Hiueo ciemlflco.

SÜ8CRICION.
Eo M.snniD I » reales el Irlraeslre, en la nEOACCins, calle del Espejo, !7, pral. 
Kc l'Kovi.vciAs I&  reales el Irlmesirc co casa de los comisionsdos. mediauie 

■libranzas.
Eb el Eslranjero y (lllramar HO rs. por bu alia, y lO O  en Filipinas.

R E S U M E N .
SECCION IKiCTRIN.y.. Los iriMicosy los homeópatas. Conleslacion al ez- 

sbrnolo módico-lilcrario del Errmb. Sr. /). Jonqiiia Uj/sern >; Uolleras.— 
C/IlicB dcl valor del anbllsls quImira en hldrolngla módica.— SECuIO.N l’KACTJ- 
l'.K. Caso de SDpcrfelaeion.— SOCIEI’.AIiES CiENTIKICA.S. Kíal Acaofiiií os 
Banicms nz M.innin. Biografía dcl F.zrmo. Sr. O. I'edru CasielW y Cinesia.—  
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el .Sr. Rndet, de l.jon.—PARTE OFir.lAL. S>sinMi iiilitvr.  Reales órdenes.—  
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aprobación.— Junla de Alinderados.-Serrelarla general. —  VARIEDADES. D, I 
oxigeno activo .negativo v positivo fosom y anlounaj y dei Inactivo d ordinario; 
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Madrid.-CBüNlCA.— lisT.rETA na ios partims.—VACANTE.S.

SECCION DOCTRINAL.

LOS MEDICOS Y  LOS HOMEOPATAS.
CoaiesiacioQ si ez-abruplo médlco-IUerario del U rc m o . S r .  D . J o a q u ín  

I l y s t r n y  M o iU ra i.

.. Iloqeo non qnl atlla f orlent calet, te i qui 
aiularí a¡Unti «oeit upuif Uim maglt íu 
pi'f/ií esí.

(.‘«zieEUO, Di  bibrWa ¡neur/ilHHni.)

V I.
M a s  y  n o s o t r o s , a/opoírt» ^  A om cfíppías, f n  e l m in i s te r io  de  

la  s a lu d  d e l p u e b lo :  o s le  e s  el U lu lo  c o n  q u e  e l S r .  H v- ers 
ancD beza su  a r lic i i lo  s e s lo ,  U lu lo  q u e  no  d e ja  d e  l la m a r  b a s ­
tan te  l a  a le n c io u ,  p o rq u e  a l d e c ir  r i.los y .^o<oTRos, p a re c e  
como q u e  se  a p e la  á u n a  Ic rc e ra  p e r s o n a  p a r a  q u e  d ir im a  la 
cuestió n , ó m e jo r d ic h o , o p le  e n t r e  u n o s  y  o fros; y  e sa  t e r c e ra  
p e rso aa  e s  e l p ú b lic o .  S i á  e s to  se  a ñ a d e  q u e  e l c o n le iiid o  d e i 
ta l a r tic u lo  lio  e s  m á s  q u e  u n a  e s p o s ic io n ,  u n a  e s p e c ie  do 
elala{/e d e  lo s  m órito s y  s e r v i c io s , l iab iU d a d cs  y  p o r te n to s  dcl 
Sr, IlvdKRN y  co m p arsa  /íom eo/idU ca, p e ro  d e  ta l m a n e ra  h e c h o  
que c u a lq u ie r  Ic c lo r  se  O g u ra , a l  r e c o r r e r  lo s  p á r ra fo s  de 
d icho  e s c r i to ;  q u e  t ie n e  d o la n te  d e  su s  o jo s ,  no  u n  p e r ió ­
dico de m ed ic in a , s in o  u n a  d e  e s a s  Im jas v o la n te s  q u e  con  los 
ep ig ra fe s  d o  C o m p e ín in a  »n c a b /ir fo j,— JVb m ás l o s ,  e l e . ,  se  
r e p a r le n  p ru fu sa in e n lc  p o r  la s  c a l le s  y  los c a f é s ,  la s  d e d u c ­
c io n es  q u e  d e  a q u i  se  d e s p re n d e n  no p u e d e n  s e r  m á s  t r i s t e s ,  
m as d ep lo rab les .

E l a r tic u lis ta  c o m ie n z a  d ir i j ié n d o s e  á  la  ju v e n tu d  en  e l  to n o  
de u n  tr ib u n o  q u e  se  p ro p o n e  la  p ro p a g a n d a  d e  u n a  id e a  po li- 
lica , no  en  e l le n g u a je  d e  u n  m ó d ic o  q u e  p r e d ic a ,  con la  m o -  
d e s l ia  p ro p ia  d e l  s a b io ,  la v e rd a d  c ie n l i l i c a .  l ió  a q u í  su s  
p a lab ras  I

Tomo IX.

n D esen g añ ao s v o so tro s , jó v e n e s  e n tu s ia s ta s ,  á  q u ie n e s  d e s ­
lu m b ra  y  fa sc in a  to d a v ía  la s u p e rs l ic io s a  v e n e ra c ió n  d e  la  
a u t o r id a d , y  e l  p re s tig io  q u e  e je r c ie ra n  e n  v u e s tro  e s p í r i tu  
los q u e  o s  co n d u je ro n  p u r s e n d e ro s  o scu ro s  y  p e lig ro so s  á  la s  
e s té r i le s  a l tu r a s  d e  ia c ie n c ia  m é d ic a  d e  n u e s tro s  a n te p a s a ­
d o s :  l a  m e d ic in a  q u e  n o so lro s  ab raza m o s y  e je rc e m o s  llev a  
ta le s  y  t a n ta s  v e n ta ja s  á  la q u e  o s  e n s e ñ a n m  ellos y  os in cu l­
c a ro n  , q u e  n in g ú n  h o m b re  d e  b u e n  s e n t id o  y d e  m ed ian o  
c r i t e r io ,  no s ien d o  m éd ico  a ló p a ta , p u e d e  y a  p o n e r la s  en  d u d a , 
ig n o r a r la s  ó  d e s c o n o c e r la s .»

Im p o s ib le  p a r e c e  q u e  u n  h o m b re  q u e  h a  s ido  c a te d rá t ic o  
d e  la  F a c u lta d  do  m e d ic in a  d e  M adrid  s e  o b c e q u e  h a s ta  el 
p u n to  d e  o lv id a r se  d e  lo  q u e  fu ó  y  d e sc o n o z c a  l a  c o m p lic id a d  
q u e  t ie n e  e n  el h e c h o  q u e  im p u ta  á  io s  ra a e s lro s  d e  la  j u v e n ­
tu d  m é d ic a  a c tu a l ,  y  m á s  im p o s ib le  to d a v ía  q u e  a s i  s e  d ir i ja  
á  la m ism a  ju v e n tu d  q u e  h o y  p u e b la  la s  c á te d ra s  d e  m e d ic in a  
u n  co n se je ro  de In s tru c c ió n  p ú li l ic a ,  q u e , p o r  la  ín d o le  d e  su  
sa g ra d o  y  h o n ro so  c a rg o , m á s  b ie n  q u e  á ia s u b le v a c ió n  c o n ­
t r a  la  a u to r id a d  c ie n l i l ic a ,  m ás b ie n  q u e  á la re b e lió n  c o n tra  el 
m a g i s t e r io , d e b ía  c o n tr ib u ir  á  q u e  lo s  jó v o iie s  o y e se n  co n  el 
d eb id o  re sp e to  y  c o n fian z a  á lo s  p ro fe so re s ,  q u e  se  d e s v e -  
la n 'p o r  e n r iq u e c e r lo s  co n  e l c a u d a l  d e  su s  c o n o c im ie n to s , y 
c u y a  p a la b ra  no p u e d e  m eu o s  d e  q u e d a r  d e s a u to r iz a d a  y  
h a s ta  e s c u c h a d a  co n  i r re v e re n c ia  y  d e s p r e c io ,  d esd e  e l m o­
m e n to  en  q u e  v ea n  q u e  u n a  p e rso n a  m ás e l e v a d a ,  q n o  u n  
c o n se je ro  a s i  se !o d ic e , a s í  se  lo p re d ic a  y  aconseja .

O tra  c o n s id e ra c ió n  o c u rre  a l le e r  e s ta s  p a l a b r a s ,  p e ro  c o n -  
sído raciüD  ta n  n a tu r a l ,  q u e  se v ie n e  á  la  m e n te  y  b r o ta  e sp o n ­
tá n e a  d e  lo s  la b io s  d e  c u a n to s  t ie n e n  n o tic ia  d e  lo s  a r t í c u ­
los d e l D r. I I ysern , y  e s  l a  s ig u ie n te ;  ¿ Q u é  h a c e n ,  qu é  
p ie n s a n  lo l  c a te d rá t ic o s  lo d o s d e  la s  d ife re n te s  e s c u e la s  m é­
d ic a s  dcl p a í s ,  p e ro  lo s  d e  la  C ó r te  p r in c ip a lm e n te ,  fieles 
d e p o s im rio s  d e ' la  v e rd a d  c ie n l i f ic a ,  d i re c to re s  ú n ic o s  d e  la 
ju v e n tu d  á q u ie n  t ie n e n  l a  o b lig ac ió n  d e  e d u c a r ,  c u a n d o  asi 
v e a  t r a ta d a  e s a  v e rd a d  q u e  e l lo s  p re d ic a n  y  d i fu a d e n  lodos 
los d ia s  d esd e  su s  rc s p c c liv a s  c á te d r a s ,  y  c u a n d o  d o  tal m a n e ra  
o y cu  a p o s lro fa r  á  e s a  ju v e n tu d  q u e  lo s  e s c u c h a ?  ¿No lom en  
q u e  su  s ile n c io  se n  in te rp r e ta d o  d e  u n  m odo d e s fa v o ra b le  y 
le s  p o n g a  e l d ía  m en o s  p en sad o  en  el c o m p ro m iso  m á s  te r r ib le  
co n  s u s  d is c íp u lo s ?  C u a n d o  u n o  d e  e s to s  so  a t re v a  á d e c ir le s ;  
« V u e s tra  a u to r id a d e s  i le g í l im a ,  p o rq u e  vo so tro s  no  h a b é is  
sa b id o , ó  no  h a b é is  q u e r id o  d e fe n d e r la ,, c u a n d o  d e  ta l  h a  sido  
c a lif ic a d a  p o r  u n a  p e rso n a  c o m p e te n te  y  co lo cad a  en  l a s  m ás 
a l ta s  re g io n e s  o f ic ia le s ;  v u e s t r a  c ie n c ia  e s  e n g a ñ o s a  y  los 
se n d e ro s  p o r  d o n d e  n o s co n d u c ís  son o scu ro s  y  p e l ig ro s o s ,  y 
p o r lo ta n to , no  te n é is  d e re c h o  á  e x i j i r  q u e  o s  s ig a m o s  p o r  
e llo s , p u e s to  q u e  a s i  se  os lia d ic h o  p ú b l ic a m e n te , y  v o so tro s  
no  h ab é is  d e fen d id o  la le g itim id a d  y p u re z a  d e  esa  c ie n c ia  q u e  
n o s e n s e ñ á is  ó p o r lo m en o s no  h a b é is  p ro te s ta d o  p ú b lic a , u n á ­
n im e  y so le m n e m e n te ...»  C u ando  e s to  s u c e d a , ¿ q u é  re s p o n d e -
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82 FX SIGLO MEDICO.
rán los maeslros?... Cuantío la historia registre en sus sagra­
das páginas estos tristes sucesos, ¿qué opinión consignará 
acerca del profesorado médico español, si este de alguna 
manera digna, decorosa, pero enérgica, no protesta contra 
semejantes pelabras?

Mas no: nosotros abrigamos la esperanza, tenemos el intimo 
convencimiento, de que los catedráticos de medicina de 
España cumplirán con su deber [como lo hicieron algunos en 
época no muy lejana), y de que la ofensa no quedará sin su 
conveniente reparación, la ciencia y el magisterio sin la cor­
respondiente vindicación de sus respectivos agravios. Sí así 
lo hiciereis, Dios os lo premie, y si nó, os lo demande. Esias 
solemnes palabras que al laureando se ¡c clirijen en el acto de 
tomar la borla do doctor, dichas están, y á más apremiante 
ctirnplimiento les obligan, á ios encargados de propagar y 
difundir la enseñanza.

Ei resto del articulo del Sr. IItsern se reduce á recomen-* 
darse ai público, no sabemos si médico.ó no médico, diciendo 
que cura homeopáticamente las pulmonías en dos ó tres dias, 
y á veces en veinticuatro horas, sin perder más que uno que 
otro enfermo; los reumatismos agudos y crúnicos; las enfer­
medades sifilíticas, sin dejar rastro alguno en el organismo, 
ni marca de ningún género , ni cicatrices, en una palabra, 
comm il faul; las neuralgias; la los ferina, con toda seguridad 
y sin peligro de ningún género (solo falta aquello de por un 
meiodo económico y sin molestará los pobres enfermos) en 10, 
20 ó áo dias á lo más, esceplo en los casos en que los enfer­
mos han tenido la desgracia de haber sido debilitados, trastor­
nados y á las veces envenenados (lestuales palabras, que Lacen 
cubrir el rostro de vergüenza) por el moderno empirismo 
alopático; las caries; las necrosis; á centenares los endureci- 

.mientes crónicos de las glándulas mamarias (v. g., los de las 
señoras que, curadas radicalmente por el método homeopático, 
íueron sin embargo, no há mucho, á sucumbir en país estran- 
jero en manos dei Doctor negro, de famosa recordación y 
trágico fin); las intermilenles, con suavidad, modestamente, sin 
estrépito, (como por ejemplo, recientemente el propietario 
Sr. M..., que se curó de una perniciosa, no á cañonazos ó'con 
estrépito, es verdad, pero si con media dracma de sulfato de 
quinina, según sabe muy bien el Sr. D. Joaquín).

Como tendríamos que gastar mucho tiempo y papel si 
bubiéraraos de decir io que sobre esto nos ocurre, nos limíta- 
ui.os á recordar ai Sr. puesto que sabemos es muy
aficionado al latín, aquellas palabras de Cicerón (De officiis, 
capul XXXMII): Deforme eliam csl de se ipsoprcedicare, falsa 
píwscrlim, et cum irrisioneaudienliutn imilarimililemgloriosum.

Sigue, en los artículos de S. E., ana lúgubre pintura de los 
efectos de la quina y de la quinina; viene después coa este 
motivo un olaqae brusco y de la peor ley á los médicos de la 
fieal Cámara, como puede verse en Jos siguientes párrafos, 
cuyo efecto en vano procura atenuar más adelanto el mismo 
señor, y sobre ios cuales no haremos comentario alguno, 
porque seria una oficiosidad por parle nuestra, y porque no 
es justo, que cuando el rey de las selvas no crée conveniente, 
ó necesario, ú oportuno defenderse, vaya el raioncillo oscuro 
y Diisorabie á roer los nudos de la red que le aprisiona, 
como hizo el de ia fubuía, y porque hay además silencios que 
deben respetarse.

«Entre tanto (dice S. E .), un error de diagnóstico, graví­
simo y de fatales consecuencias. habiendo inducido, sin duda 
a tos principes de nuestros alópatas á confundir la insidiosa 
enfermedad con una calentura intermitente legitim a, les 
nabia inspirado, por desgracia, otro error terapéutico más 
gra\e y de mas triste trascendencia, y (Jado nurgen á la 
inoporiuna é inooiivenienlc iiropii.acion, á dosis cousiderablcs 
o alopáticas, del remedio por escelencia heroico del arte anti­
guo, del ospecilico llamado y reputado infalib'e de las caleu-

luras interniileulcs, el bi-sulfato y el vakrianalo de quinina 
por la boca y. por la vía intestinal. ’

«Estos errores deplorables habrían sido, en nuestro juicio, 
bastantes por sí solos para minar proliindameiile la vida y e¡ 
organismo de la augusta enferma; pero viniendo, como 
vcflian, en pos de otros más antiguos, y entre ellos de haber 
considerado un retardo inofensivo y simple en la evolución 
(le los gérmenes dentarios, efecto, y no causa del raquitismo 
que acompañaba al hidrocéfalo, y de la enfermedad miasmá­
tica, como una dentición difícil, laboriosa y morbosa, y puj 
tanto, como una de las cansas principales de todos los pauo- 
cimientos pasados, y como la única do los presentes, hicieron 
radicalmente imposible la curación de esta gravísima enfer­
medad, y acrecentaron con nuevos, enérgicos é indomables 
agentes, las poderosas, las terribles causas de su fin funesto,»

Eu seguida la emprendo con los médicos do la Real Cámara 
portuguesa, con los que asistieron al conde de Cavour, y 
contra lodo médico do testa coronada, no parecieodo sino 
que se ha apoderado del doctor homeópata una especie de 
vértigo médico-democrático.

Después, recordando sin duda sus antiguos hábitos do cate­
drático, dá una magnifica lección, en la que describe delallatla 
y minuciosamente, como pudiera hacerlo el mismo Cuvier, el 
terrible mónstriio que hoy devora la Europa en tera , es decir, 
el horripilante hemitrileos.

Todavía no acaba con esto el l)r. nr-=Rn>-: nosotros si que 
deticmos terminar osla 'penosa tarea , ya demasiado larga, y á 
la que otros podrán dar la última mano, siguiendo aquel coa- 
sejo de La Fo-NTAise de que

Loin d’cpuiser une moítere,
On n'en doít prendre que la fleur.

E. C a s t e l o  Sssba.

CRITICA DEL VALOR D EL ANALISIS QUIMICA
en uinaoi.ocu hî uica,

M>u¡ tub tole nonim, nes aalet pitqiiim 
iicere ;  Urce ioc reems a l : jnm enim 
p rrc a iil in teculia, que faenyil ante xa 

(ScLFSIiSTeS.J
Entre las varias cuestiones que con más empeño hoy se 

agitan en el vasto campo de la hidrologia médica , es una de 
las principales, á no dudarlo, la de determiuar el verdadero 
valor que en ella llene el análisis química.

Hoy. que no contenta la química con el terreno que culli- 
ya, como si nada le (¡uedase ya quehacer, como si hubiese 
dado satisfactoria solución á lodos y á cada uno de los oscu­
ros problemas que dq él surjen; hoy, que ociosa al parecer, 
y no sabiendo en qué emplear las fuerzas que le sotirau, cre­
yendo allá en su ciego orgullo haber dado feliz cima, cum­
plido y acabado remate al sunlmsio y sorpreudenle edificio 
que se propusiera levantar, trata de invadir el lorrenu donde 
ba;o una atmosfera pura, tranquila y serena crecen y se des­
arrollan las demás ciencias; hoy, qiic satisfecha de si misma, 
y corivencida de los incontestables adelantos que ha hecho, 
se erée en su vetliginoso aturdimiento con poder suficiente 
para erijirse en reina y señora de las demás ciencias, ilcganiia 
liasiaaieslrcmo de absorberlas, ó como si dijéramos, de anexio­
nárselas, pretendiendo que los diferentes orifenes de liechm 
en que se fundan, pueden únicamente por ella ser esplicados, 
y que debe, por consiguiente, servirles de ba.se, iliclar las 
leyes y ser, por io mismo, !a piedra angular del edificio cien­
tífico. si es que este ha de ser alguH dia la verdadera v 
geuuina espresion del progreso del espirito humano, v no la 
(Jesús aberraciones y locuras; hoy, que sus fanálico.sadora- 
dorc¿ y ciegos i<lóialr<is, oíuscodos sin dudy por sus gran- 
de.s y sorprendcules adelantos, vuelven de nuevo á enarbolar 
la bandera que cayo hecha girones de Jas manos de los Willi» 
y Silvio de la Bue, pretendiendo levantar á su sombro el edi­
ficio de la medicina; boy, que á pesar de todos sus esfuerzos, 
de todos sus recursos, de tiiilos sus medios de acciim, de lodos 
sus reactivos, crisoles y retoñas, no nos han podido aun decir 
en qué consiste qniniicameiile la etifcnaudad; en qué se dife­
rencian, segiin luqiiimica, las'cnfermedacJes que obsenamo.', 
ni menos darnos a conocer las sustancias que produciendo 
determinadas combinaciones den por resultado la curación;
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elioe, que ft pesar de la polvareda que han levantado del 
ruido y algarabía que han promovido, nodian podido ni 
podrán, de seguro, presentar una patología y lerancutica 
químicas; ellos, esperamos que llegará un ília que desilusio­
nados confiesen su error, y vean con grala satisfacción míe 
la medicina práclica. que la medicina secular, que la ciencia 
de Hipócrates, no disminuye su brillo, siquiera por un ins­
tante cruce de vez en cuando por delante su disco algún 
nubarrón . que el más ligero viento levantado de cualquier 
punto del horizonte se encarga do deshacer; sino que siguien­
do coD (irme, sosegado y majestuoso paso por la ancha v 
luminosa senda del progreso, se apropia cuantos desciibri- 
mienlos le puedan ser útiles, aspirando siempre á la perfec­
ción que procura realizar, sujetándolos antes á la piedra de 
toque de Ja observación cliiiiea, único criterio que le hace 
apreciar el valor de sus quilates.

En visla de esto, creemos que ya no se estrañará que haya­
mos tomado para lema de nuestro trabajo la cuestión de aue 
nos vamos a ocupar. ’

Las pretensiones qnc hoy ostenta la química ravan 'á un 
punto lan alto que las juzgamos peligrosas. Se nos figura ver 
en ellas uu caudaloso rio q u e . en vez de limitarse a dar el 
conveniente riego á los terrenos que atraviesa, sale de su 
cauce, se desborda y los inunda, cubri6ndoio.s de chinas v 
arena, convirtiéndolos en impropios para el cultivo.

Conlenerla, pues, en su cáuce, no para que con sus frescas 
V cristalinas aguas deje de fertilizar el terreno de la hidro­
logía , sino para que uo se desborde y lo esterilice; M  aquí el 
objeto que nos hemos propueslo.

Esta cuestión no puede, por consiguiente, ser más impor­
tante, toda vez que hemos visto que, lejos de limitarse Ja 
química a los hecliosque le son propios, se la impulsa á que 
rnvada los que pertenecen á otras ciencias.

Si nada nuevo acerca de ella podemos añadir i  lo que otros 
han dicho, tendremos al menos la gloria de figurar entre ios 
que no dan en hidrología médica tanta importancia como 
otros quieren al análisis química.

Es tanto el valor que so le ha dado, tan grande el interés 
qne se e atribuye, que parece que nada más tiene ya que 
saber el director de baños para conocer las propiedades fisio­
lógicas y terapéuticas de un agua y los casos en que está 
indicada; en vma palabra, que solo con este conocimiento 
posee la clave de la ciencia para dispensar sus beneficios á 
los que cansados de padecer ván á iraplurar sus consejos.

Esto se ha dicho tantas veces, lo hemos oido repetir bajo 
tantos tonos que, si no so refulára, pasaría poruña verdad. 
Sucedería lo que con otras muchas que han llegado como 
tales, incólumes hasta nosotros, flotando sobre Jas revueltas 
olas de los tiempos, sin que nadie haya sido osado á poner 
sobre ellas la mano por temor de profanarlas, de sujetarlas á 
la acción de la critica para saber á qué atenerse en cuanto á 
su bondad, todo por el respeto y veneración que inspirábala 
antigüedad de su ongeii-

Esla preocupación, fuiieslLsima para ios progresos de la 
cT^cia, cnenla noy, felizmente, con pocos partidarios.

No os escandalicéis, pues, si nos levantamos con los bríos 
que infunde una sincera convicción para oponernos á las cs- 
cesivas pretcnsiones de la química. No espereis que la alga- 

, zara de la escuela neo-química sea bastante á detenernos: 
•nosotros seguiremos ii'rcvocaWenieiite nuestro camino: y sin 
confundir el respeto que nos merece con el derccbo que tene­
mos de juzgarla, apreciaremos con toda libertad el verdadero 
valor del análisis qiiimica en hidrología médica.

Mas para que aparezca bajo su verdadero punto de vista, 
para que oo padezcáis una ilusión ü])tica y veáis que no es 
tao grande como se ha supuesto , permilidme que antes me 
ocupo del objeto de la quiniica.

Después de este exámen, estoy en la seguridad ^  mucho 
me equivoco, que habek de convenir con mis afirmaciones.

Ucupapüose parlicniarmente la química de los fenómenos 
que alteran mas ú menos iirofundameiitc la naturaleza do 
oni ! íu.jirincipal objeto ha debido nccesarianicnlc 
-er el conocimiento de esta naturaleza; es decir.de su com- 
posicion, para poder desde lusgo remontarse al estudio 
los rijen^'^*^* producen dichos fenómeno* y leyes que

no hubiera, de seguro, conso- 
g 1110 sil-verdadero objeto; hubiera rodado en un campo eslé-

habría visto más que hechos, 
aislados, pero nunca hubiera comprendido su 
csplicacion,. las leyes a que están sujetos, y por

renu^n.^?^®’ i»* 'I^c hoy es, ni liguraria en prefe-
lenle lugar en el catalogo de las ciencias.

¿na conseguido, empero, me preguntareis, el objeto aae 
se propone y que tu le acabas de seilafar?

lie aqui una cuestión que por Jo trascendental ¡uzeamos 
de suma imporlancia dilucidar. ^

Para que pudiera la quimie'a llegar á conocer la naturaleza 
üc os cuerpos, a cuyo conjunto damos el nombre de universo 
ha leniilo que valerse de varias sustancias por cuyo medio’ 
lograra su descomposición. ju mcuiu

A fuerza de repelidas observaciones y mnltipiicadOs ensa­
yos, de un trabajo iento y penoso, pero seguido con constao- 
cia y asiduidad, ha conseguido poseer un considerable núme­
ro de ellas, por medio de las cuales y del perfeccionamiento, 
cada día mayor, que ha logrado introducir en sus procedi­
mientos. a beneficio do una repelida esperiencia, ha llegado, 
por hn, a descomponer un gran número de cuerpos.

A esta Operación la ha llamado análisis, y reactivos á la» 
sustancias que en ella emplea.

A los cuerpos aue DO ha logrado todavía descomponer, se
lia visto precisada a considerarlos como simples; es decir, 
lorpiadüs de una misma materia, ó bien sea por la reunión de 
atomos homogéneos; de manera qne ha tenido que admilir 
tantas malcrías diferentes, cuantos han sido los cuerpos que 

hasta ahora descomponer: mientras que ha 
observado que los demás, por numerosos y variados que se 
presenten, son siempre e! resultado de ia combinación de los 
primeros, estableciendo, por fin, como dogma fundamental 
de su doctrina, que no existen en la naturaleza más que 
sesenta y cinco cuerpos simples elementales, 6 sean materias 
eseucialmente diferentes, las que reunidas en número y pro­
porciones vanas y según el orden con que se agrupan sus 
atomos, dan lugar á ia formación de todos los cuerpos que la 
constituyen por numerosos y variados qne sean.

Pero a pesar de este brillante resultado, debido sin duda á 
sus grandes y sorprendentes adelantos, me volvereis de nue­
vo a preguntar: ¿ha conseguido por ventura su objeto? 
¿Conoce, acaso la naturaleza, la composición de esos sesenta 
y cinco cuerpos que supone simples porque no los puede des­
componer? Esos cuerpos que admite como simples, como 
otras tantas materias de naturaleza diferenle, ¿sabe si lo son 
en realidad, o solo son modos de se r , formas diversas de una 
misma y única materia?

Mientras no pueda afirmar uno de estos dos estremos, for­
zoso será que renuncie á sus altaneras pretensiones y tenga 
a menos Ja modestia do confesar, qne a pesar de sus innega­
bles progresos, desús indisputables adelantos, pisa todavía 
en terreno poco firme; que vaga en las nebulosas y escuras 
regiones de la hipótesis; y que no ha alcanzado, por consi­
guiente, lodo su objeto.

Para probar que esos cuerpos elementales son-materias de 
distinta naturaleza, se dice que cada uno de ellos tiene pro­
piedades físicas y quimicas diferentes por las cuales se conocen 
y distinguen; además de haber demostrado el análisis que las 
moléculas constünyenles de cada uno eran de diatiiila esencia, 
lo que no sucederia si fuesen de una misma naturaleza.

Este argumento si tiene, a ia verdad, alguna fuerza; si algo 
prueba en este caso, os cabalmente todo lo contrarkide lo que 
so pretende. ,

De que dos ó más cuernos tengan propiedades físicas y 
químicas diferentes, no se sigue en buena lógica que sean de 
naturaleza diversa; que sean cuerpos de composicidn díslinla. 
Lo único que se sigue es qne son dos cuerpos distintos, por­
que Qistinlas son las propiedades que los caracterizan.

En confirmación de esta verdad, ahí están los diferente* 
estados alotrópicos.

El carbono amorfo, el diamante y el grafito son cuerpos que 
tienen propiedades físicas y químicas diferentes: por ellas los 
conocemos y distinguimos; y sin embargo, ¿deduciremos de 
a diferencia do sus propiedades que son do naturaleza dis- 

íinla? Quien asi discurriese daría claras pruebas de ser poco 
logico, y el análisis no lardaría en convencerle do error, 
demostrándole que ios tres son de una misma naturaleza; que 
no son otra cosa que formas ó modos de ser del cuerpo simplo 
carbono, debidos al diferente órden con que en cada uno do 
ellos se han agrupado sus moléculas. Véase, pues, lan claro 
como la luz del dia, como de la diferencia de propiedades 
físicas y químicas que ofrecen los cuerpos, no se puede dedu- 
.cir que sean do diferente naturaleza.

Este conocimiento solo el análisis puede proporcionárnoslo: 
asi es.qiie en él se funda la quimica para asegurarnos que los 
cuerpos que presenta como elementales, son de naturaleza 
diferente.

Por más ensayos qne se hayan hecho; por más modios qne 
se hayan empleado, no se ha logrado hasta ahora descompo-
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Der la molécula consliluyenle de ninguno de ellos; y de abi 
el concluir con toda seguridad’üoerca de la diferencia de su 
naturaleza.

Esta consecuencia la admitiríamos desde luego como verda- 
dora y exacta; la pondríamos, sin ningún reparo, el visto bueno 
de la lógica, si verdadera fuese la premisa de que emana.

No porque la química no haya logrado hasta ahora descom­
poner, á pesar de la perfección que ha llegado á inlrodudr 
en sus procedimientos analíticos, la molécula consliluyenle 
de uinguiio de ellos, se sigue que no lo conseguirá.

Admitir ese modo de discurrir, con el que se falla á las mas 
sencillas reglas de la lógica, equivaldría a negar los progresos 
de la ciencia, el perfeccionamienlo del espíritu humano; 
seria, en una palabra, negar la historia.

Cuando se sostenía, no há mucho, que el aire y el agua 
eran cuerpos elementales, también se fundaban, para consi­
derarlos asi, en que hasla aquel entonces no se habían podi­
do descomponer; y sin embargo, vino más larde la química 
á poner de manifiesto e! error en que.se hallaban, demos­
trando que el primero era el resultado do la mezcla de dos 
cuerpos de naliiraleza diferente, y el sepndo el producto de 
la combinación de otras dos materias diferentes. ¿Por qué. 
pues, la química en el porvenir, y á medida que aumente el 
tesoro de sus conocimientos, se perfeccione y enriquezca con 
nuevos procedimieutos analíticos, no ha de llegar a descom­
poner la molécula consliluyenle de los difcrenles cuerpos 
simples que hoy admite?

Asi como aníando el tiempo, y i  medida qne se perfeccio­
nó, llega un dia en que descompone el aire y el agua, tenidos 
hasta entonces por cuerpos elementales, ¿por qué en un 
tiempo más ó menos lejano, y á merced de nuevos adelantos, 
no ha de llegar otro dia en que descomponga la molécula 
consliluyenle de los que hoy admite también como simples, 
aísle lo¿ átomos copulados (fe que se compone, y nos demues­
tre que á pesar de tanta diversidad, no son todos ellos otra 
cosa que modos de sor, formas varias, modalidades ó maní-- 
feslaciones distintas do una sola y'misma materia? ¿Lo que 
entonces sucedió, por qué no ha de volver á suceder? ¿Quién 
se atreverla á señalar límites á osla ciencia, de la que por 
su poca edad lauto debemos esperar? ¿Quién á medir el peri- 
melro de sus futuros progresos? ¿Quién ó levantar una valla 
V decirla, de aquí no pasarás? Esto equivaldría á poner 
fíinites al espíritu humano, á negar sus futuros adelantos. 
¿No seria esto, por ventura, lo mismo que decirle: inútil es 
que le agites y muevas en tu ineslinguible sed de perfección, 
en tu infioila aspiración de progreso, porque para ti la per­
fección y el progreso han concluido, han acabado, has llegado 
á sus limiles; mas allá de ellos no hay otra cosa que un vacio 
sin firr; siéntate, permanece tranquilo y ocioso, no sea que 
con moverle en el le precipites y perezcas?

Además de todas estas reflexiones, lo que nos hace creer 
que todos esos cuerpos elementales, que la química considera 
como otras tantas materias diferenics, no son más que formas 
6 modos de ser de una sola y misma malcría, son los diferentes 
eslados.alolrópicos. , j

El carbono amorfo, el diamante y el granlo, a pesar de 
tener propiedades tísicas y químicas diferentes que los distin- 
Kueu y caracterizan, ¿qué otra cosa son, como va habéis visto, 
sino otros tantos modos de ser ó existir, que formas diversas 
del cuerpo'simple carbono, debidos á que en cada uno de 
esos estados sué moléculas se han reunido de un modo 
diferente? , , ,

\  si de aquí pasamos á cxaimoar lo que sucede con los 
cuerpos compuestos, ¿no observaremos que con solo combi­
narse dos simples en proporciones diferentes resultaran for­
mas diversas. modos de ser disliolos de la misma combina­
ción? ¿Qué otra cosa son el óxido de carbonp, el ácido earbó- 
mco. el melitico V el oxálico, que modos de ser, que formas 
varias de la combinación de dos cuerpos simples, oxigeno y 
carbono, en diferentes proporciones eu cada una de dichas
formas?  ̂  ̂ ,fSe cpnnnuaráj

Rapaec Cebi'Ó y Oliveii.

S E C C I O N  P R Á C T I C A .
CASO DE S U P E R F E T A C IO N ,

La prensa de esta ciudad (Oviedo) se ha ocupado reciente­
mente de un hecho, en el cual tuve participación como pro­

fesor llamado para asistir á la persona que dió lugar ó la 
Observación del raro fenómeno cuya esplicacion no ha pasado 
hasta ahora del órden de.las teorías, y cuyo estudio se ha 
cinprendiifo con afan incansable por inleligencias superiores, 
que han llegado á oscurecerse en el ocaso de la muerte sin 
haber aclarado por complclo el misterio que rodea al objeto 
de sus laboriosas y profundas investigaciones. ¿Podrá presen­
tarse esle caso como un argumento en pró de la opinión que 
reconoce y defiende pública y solemnemente la exislencia de 
la superfetacion? Conviene antes de entrar en el exámeo del 
hecho, referir la historia de la enferma.

Doña M. L ., casada, de 34 años ile edad, temperamento 
sanguíneo, constitución fuerte, habiendo estado siempre muy 
bien reglada y tenido esta por primera vez á los 17 años; 
gozó de buena salud, pues solo era esta interrumpida per 
ligeras iudisposiciones; tuvo seis liiio?, sin que en ninguuo do 
sus embarazos ni en los partos haya necesitado auxilio facftl- 
lalivo; del 2 al 4 década mes tenia la menstruación, t  
habiéndole fallado en el do abril observó los mismos síntomas 
que en ios demás embarazos: á los cualro meses y medio dice 
que empezó á sentir los movimienlos activos del futo, siguien­
do la gestación buena y sin contratiempo alguno, hasla el dia 
16 do setiembre, que saliendo de esla ciudad á caballo á un 
inmediato pueblo se cayó, y á las pocas horas se le presentó 
un flujo sanguíneo por la vulva que le duró hasla el dia 28 
del mismo mes.

Llegamos, pues, al momeulo cu que fui llamado (28 de 
seliembre) en auxilio de la parturiente, la cual se hallaba 
asistida por una mujer, y en muy mal estado causado por el 
abundante flujo sanguineo, que había traspasado los colcho­
nes y llenaba un racipicnte colocado bajo el lecho; acompa­
ñaban á este flujo fuertes y frecuentes convulsiones: pene­
traba yo en la hahilacion y la enferma espelia un feto, cuyos 
caractéres indicaban claramente los tres meses de su concep­
ción. (Tiene 7 pulgadas, su peso de s onzas; la cabeza,más 
gruesa y pesada que el resto del cuerpo. Las pupilas cerradas 
por Ja membrana llamada pupílar; piel delgada, incolora y 
trasparente: .no se le ven cabellos, vello iii pelos; empiezan 
á aparecer las uñas en forma de placas delgadas y membra­
nosas. £1 cordon inscrlo cerca del pubis es algo más largo 
que el feto.) Ef flujo no por eso se contuvo y los dolores se 
reprodujeron vivos; procedí, pues, á un reconocimiento asi 
interno como csicruo, y me persuadí do la presencia de otro 
feto que supuse gemelo; practiqué con facilidad la éslraccion 
lo mismo que de las secundinas, disminuyendo al momeuto la 
hemorrágia, y cesando las convulsiones y los sincopes. Mi 
sorpre.“a después de oslo fuó indecible al ver el volúmen del 
feto, que erra una niña desarrollada y con los signos que la 
señalaban seis meses de formación. (La loiigiUiU del feto, 
lomada desde el vértice de la cabeza hasta los talones, son 16 
pulgadas, peso,libra y media; son muy uolables el grueso de 
la cabeza comparado con el del reslo del cuerpo y la anchura 
de las foulanelas; los párpados están pegados y cerradas las 
pupilas por la membrana papilar. La piel presenta fibras 
dermoideas; es fina, delgada, algo granulosa, de Color purpú­
reo; se ñola un ligero vello por toda la superficie; no llene 
señal de capa sebácea. Las uñas están bastante formadas y 
muy blandas, los cabellos son cortos y bladcos; el cerebro 
está liso, sin aufracluosidades y blando, y la pía-madre apenas 
tiene adherencias.) Decía que estos signos señalaban loa seis 
meses de formación, los cuales concuerdan con la supresión 
de la menslruacion y con la aparición de los demás sinlomas 
generales apreciados por la parturiente , que como llevo 
dicho, babia tenido seis embarazos.

Conservo ambos fetos, y ellos han sido ya objeto de oxámen 
por parle de algunos compañeros de profesión de esla ciudad.
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EL SIGLO MEDICO.
confirmando mi juicio respecto al tiempo que los dos podrían 
contar después de la concepción. Vamos ahora al objeto de 
estas breves lincas, trazadas sin pretensión de ningún género, 
tal voz sin la esperíencia y conocimientos necesarios, llevado 
tan solo de un acendrado y entusiasta amor que hace tiempo 
tengo á esta parle tan interesante de la ciencia médica, y con 
la esperanza de añadir un dalo más á la historia de la toco- 
logia, para que las profundas y sabias teorías que dignísimos 
maestros nos enseñan, tengan una aplicación complelamenic 
salvadora, de que tan digna es la mujer, esa hermosa y sufri­
da compañera. ¿Podrá creerse, vistos ios caractéres y señales 
de los dos fetos, que son una prueba en favor de la saperfela- 
cion? Cuestión ardua envuelve esta pregunta, y mi opinión 
humilde y poco autorizada se inclina á contestarla afirmativa­
mente; las diferentes proporciones de los fetos demuestran 
coa claridad la época en que fueron concebidos, pues nunca 
pudiera darse en uno un desarrollo tan notable relativamente 
al otro, si la'concepción de ambos fuera lodo lo simultánea 
que puede consculir el coito repetido cu un corlo intervalo 
de tiempo.

Fundados en osle sencillo argumento, la conclusión es lógi­
ca. El feto más pequeño cuenta de tiempo tres meses menos 
que el otro. ¿Dónde so ha formado, pues, este feto? ¿.\. cuál 
pertenece de las diferentes clases de preñez extra-uterina que 
señalan algunos autores? No iulentareiuos resolver lo que no 
qiiisioron ó no pudieron, quienes con mejor razun que yo pu­
dieran hacerlo.

Bástame consignar mi opinión, basada en el suceso de que 
trato, y apoyada por los felos que conservo en mi poder en fé 
do lo espuesto. Yds., Sres. Directores, cuyas claras luces 
pueden dar mucha, Iralarán si gustan con mayor competencia 
esta cuestión. jPluguiera á Dios que mis fuerzas igualaran á 
mis buenos deseosl

Aprovecho esla ocasión, Sres. Directores, para ofrecerles 
las pruebas de la más distinguida consideración, repitiéndose 
ds Yds. seguro servidor y comprofesor Q. B. S. M.. L icdo. J osé Loncoiiia t Carvajal.

Orieds y diciembre IS de <S6I.

SOCIEDADES CIENTIFICAS.

RE.VL A C A D E M IA  D E  M E D IC IN A  D E  M A D R ID .
*  ' ----

BtOGRAlii BEL EXCHO. BR. 0. PEDRO CASTELLÓ T GINESTA. 
I>i>i'ir40  ¡iroDiiociadc eo IncDeuracinn de las sesionrs de la llral ArademU 
di Mi'ilicioa do Madrid, en el aSu de )8Ci, por el sdclo de oúmero box 

l'iiAXdisco AL.O.SXA 1 llcaiü (I7.

I.as grandes almas-se prueban en la desgracia, y el infortunio 
ha sido siempre la escuela donde se ban formado los genios y 
los hombres eminentes en ciencias y letras. La adiersidail 
abate y anonada á los que en su pequenez y poquedad de áni­
mo se liacen la ilusión de que viven, no para llorar, sino para 
reir, y ser siempre adulados de la fortuna; pero acrece y 
alienta c! valor de los que formándose una idea más exacta y 
posiilva de la vida, enlienden que han nacido para lucliar y 
combatir, para destruir obstáculos v vencer- las resistencias 
que encuentren en el camino de su destino. A la manera que 
las olas de un mar emliravocido socavan y á veces destruyen 
los diques que el hombre edifica como valladar necesario 
para la defensa de las pohiacioues contiguas á las playas, y 
respetan, por más que rujen y pugnan cou insano, aunque 
estéril furor, las inmensas moles formadas por las rocas, que 
son obra do más alto poder; de la Providencia.

Nuestro aplicado y laliorioso alumno, que empleaba sus 
más floridos años en tan útiles trabajos, tuvo la desventura 
de perder a su buen padre en el primer año de su carrera

( ii  V(g<« el lúnero anierlor.

eitUbíar»
,reno.vo;8u» 
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facullativa; pero lejos de desmayar su áními 
su celo con el' senlímienlo de tan dolorosa p‘ 
esfuerzos, y con ntievó y laudable vigor so 
dio para hacerse acreedor á la consideracio 
y al afecto de sus compáñeros.

Siguió de esla maner? cursando con notál? 
mienlú, y granjeándose por su talento y honradez 
y cariño de cuantos le conocían.

Llegó, non fin, para él ese deseado dia, tal vez el más di­
choso de la vida, en que tienen dulce recompensa todos loa 
afanes y desvelos, todas las privaciones y sufrimientos, todas 
las amarguras y sacrificios dcl que cons gra sus mejores años 
á una carrera cienlifiea. Dia de ios más gratos recuerdos y que 
Jeja impresiones indelebles en el ánimo; dia que dá cima 
á la ftüble.empresa de obtener la legal autorización para ejer­
cer una profesión noble y benéfica, consagrada al alivio y 
consuelo de la biimanidacf; -din que llena de júbilo el corazón 
del escolar, que hace brotar lágrimas de placer á los deudos 
y amigos del laureando.

Modesto y sin pretensiones, ajeno á la ciega ambición qu« 
más tarde es el torcedor de la t id a , se estableció en su villa 
natal, resuelto á fijarse definitivamente en ella, viviendo 
en dulce paz á la sombra del buen nombre que dejó su esce- 
iente padre.

Es la vida del médico de pequeñas villas 6 aldeas poco des­
lumbradora y menos codiciada por el mayor número, porque 
produce incesantes afanes, cuidados sin cuento: requiere 
gran laboriosidad, paciencia suma y asiduidad en la asisten­
cia satisfice poco el alma de los que sueñan habitualmente 
con honores y riqueza, con fausto y variados placeres; pero en 
cambio tiene sus atractivos para el hombre estudioso, que 
amando la ciencia con pasión procura aplicarla provechosa­
mente en bien de sus semejantes; del que considera los libros 
como sus mejores amigos; del que huye de la agitada y bu­
lliciosa actividad de Tos grandes centros de polilaci- n ; del 
que busca sofáz y contento en el trabajo y en el cumplimien­
to de sus deberes. ,a s í  que el ióven Caslelló, á pesar de sen­
tirse con aventajadas íacuUaaes para desplegarlas en con­
quistar una posición más brilianle, supo limitarsus deseos, y 
aguijado del amorá su pueblo natal, vivía en apacible calma, 
en medio de las personas que baldan merecido sus más viva* 
afecciones, y consagrado ai decoro.'o ejercicio de su profesión. 
Bien hallado con esa modesta posición, difícilmente la hubie­
ra abandoDado, á no haber sido por el (enáz empeño de su 
digno éaicdrálico D. Domingo Yidal, y su tio malerno el sábio 
don Agustín Ginesta, que conociendo sus relevantes cuali­
dades, quisieron á porfía que entrase en camino de porvenir 
meaos oscuro v más halagüeño. Con este motivo le proporcio­
naron un nombramiento de cirujano castrense, y fué destina­
do al regimicnlo de. caballería (fe Alcántara, que se hallaba tfe 
guarnición en el Puerto de Santa María el año 17G6. Aban­
donó. pues, la villa de Guisona, dejando en ella á su esposa, 
la virtuosa señora Doña Antonia Roca, hija de D. Juan, honra­
do propietariff de aiiuella villa.

líarto sensible debía serle esta separación, que le apartaba 
de las personas con ([uicnes le unían tan dulces afectos, y del 
pueblo que fué su cuna, y motivo para él de tan gratos 
reeuerdos.

Entraba, por otra parle, en un camino desconocido: en una 
nueva posición (ine requería , además de ciencia, laclo, para 
merecer la consideración y aprecio de personas de diverso 
carácter y condición.

Cuatro años desempeñó este destino, en el que dejó ya c i­
mentada la reputación de buen cirujano, y de profesor hon­
rado y laborioso.

Su bondadoso lio, que no le perdía de vista y que le amaba 
con entrañable cariño, dispensándole una protección á la que 
se había bcebu acreedor, así por su talento como por sus 
virliidoss logró que se le nombrara en tTtiO catedrático susli- 
Uito dcl iiiiovü Colegio de Cirnjia do Santiago; y ante» 
que se abriese en él In enseñanza, so le traslado en igual con­
cepto al Colegio de Barcelona, donde residió, hasta que en 
la de febrero de l.sot se le concedió una plaza de cirujano de 
la Real fiimilia, y la Iraslacion de su nomliramiealo de cale- 
dráli((0 al Colegio de San Carlos de eslaHlórie, después de ha­
ber obtenido el titulo de médico, en virtud de las Ordenanzas 
de bi Facultad reunida.

Empezaba para 1). Pedro Caslelló una nueva era, en la que 
habla do rccojer uumerosos laureles y abrirse paso para un 
glorioso porvenir. Es el magisterio una sublime inslilucinu 
que necesita, además del don de la palabra y de buenas dotes 
iuleledualcs, gran fé científica, para poder desempeñarje 
cumplidamente, y captarse el respeto y cariño de los disci-
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pujos.,£stas disposiciones especiales con las que algunos na> 
cea. necesitan ser robusiecidas con el trabajo, el estudio, ia 
obsírvacion y lá conslancia, que en tanto grado acrecen las 
facullades del espíritu. Por este caoiibo se llega á dominar la 
cáledra presonlando á los discípulos, en cuadros llenos de 
verdad, y,con el niás vivo colorido, los objetos que se ofrecen 
a su consideración; cspresando las ideas en un estilo didácti­
co , con la exac;ilud, concisión y naturalidad que tan bien 
se acomodan á las,necesidades de Jos discípulos. De esta ma­
nera se logra también inspirar en. ellos la confianza, que es el 
pniicipal elemento para abrirles Jos. intrincados y penosos 
senderos de la ciencia, y hacerles fácil y llana la adquisición 
de sus áridos conocimientos.
. Inútil es decir basta qué punto D. Pedro Caslelló reuuió 
estas aventajadas cualidades, pues lo dice la tradicional 
opiQíun que ha dejado en la iluslrc Escuela de Madrid.
, Comu cirujano de la Real familia adquirió bien pronlo el 
merecido concepto do imcscelenle práctico; y este honroso 
precedente había de conducirle más adelante en alas de la opi­
nión pública hasta el régio alcázar. •

En la practica civil dió pruebas de su laboriosidad, de celo 
.y abnegación, cuando se trataba de emplear su ciencia en ob­
sequio de cualquier doliente que reclamaba su asistencia 
y su cuidado.

De esta manera Castelló, halagado hasta entonces por la 
veleidosa fortuna, iba creciendo eu reputación científica ele­
vándose en categoría profesional, y mejorando y perfeccionan­
do su criterio médico.

Pero las vicisitudes de los tiempos, los vaivenes de la 
poJilica, las revoluciones dé los Estados y las guerras nacio­
nales descargan terribles golpes, así sobre los hombres como 
sobre los pueblos, eclipsando por algún, tiempo la luz de su 
buena estrella, y deteniendo su gloriosa carrera. Asi sucedió 
eu efecto, con Caslelló el año do 1808; la doblez y malas 
Artes de una nación unida á la nuestra por los vínculos de la 
amistad, prepararon una invasión eñ nuestro país que dió In-

far a la. guerra santa de Independencia. Con este motivo don 
edro Caslelló sevió precisado á abandonará Madrid en 1809 
resistiendo á.las sugestiones dei Gobierno francés, que había 

preteudido.emplearre en su servicio, y se embarcó para Ma­
llorca. donde permaneció basta la conclusión de la guerra 
proporcionándose recursos en aquel país con el buen nombré 
que había adquirido en el Conlinenle.

En 1814 volvió á Madrid, reslabledda ya la paz, y recobró 
su antigua posición; ocurriendo después la muerte de su 
venerable tío, el Dr. Ginesta, ascendió como le correspondía 
en justicia, á catedrático de oúmérÓ, para desempeñar la asig­
natura vaca rite de Obstetricia, Patología especial de la muier 
y de los niños., y afecciones sifilíticas.

En esta ‘cátedra fué donde D. Pedro Castelló puso digno 
complemento á su reputación científica; protejido antes por 
su t i ü, el Dr. Ginesta, y á su sombra, habia adquirido buen 
nombre en esta especialidad; pero colocado después en punto 
de mas evidencia y ocupando el sitio de su dignísimo antece­
sor. Caslelló lema el deber de no dejar desairada su merecida 
opinioD, y de haepr esfuerzos eslraordinarios para elevarse á 
su allura. Contando con una fuerte voluntad, y aguijado su 
amor propio por el móvil más houroso para el hombre la 
emulación, que on.altece lejos de amenguarlo, le condujo á Ira- 
baiar noche y día para merecer el buen concepto que su lio 
había disfrutado, y para ser digno representante de la ciencia 
en la parte de enseñanza que se le confiara,

Escusado me parece decir la alta significación que tiene 
para el hombre pensador una gran reputación cienlifica' hay 
en diversas situaciones sociales golpes inesperados de fortuna- 
aooalecimienlos imprevistos, sucesos eslraños y casuales nué 
cambian ja opinión de algunos hombres oscuros, y Irasfornian 
su po.sicion, coBviriióndola en poco tiempo en brillante v 

.lisonjera; pero en las profesiones, la opinión no se eonquisla 
sino palmo a palmo, como las fortalezas iuespugoables nue 
cuentan en su recinto valientes y heroicos defensores Cada 
Qia es la representación de grandes esfuerzos individuales de 
muchas vigilias, de asiduidad, do constancia, de paciencia’ de 
privaciones , de sacrificios, que solo sabe apreciar el que ha 
laiiido Ocasión de esperiiuenlarlos. Cada hecho glorioso, cada 
triunfo de! arle, cuestan al que lo alcanza prodigiosos arraii-
ü ri? . sV-a V ®“í‘‘‘cndo heridas, que aunque no sangrientas, 
dejan honda huella en el alma y cicatrices indelebles. Porque

hay veteranos en las profesiones 
.wmo en la milicia, que han peleado como buenos en numero- 
u r ¡ ;  c- ■ ? “ i "ñas veces el haurcl de la vic-

labumillacionde la derrota: que llevad 
en las arrugas de su cara, en lo marchito de su tez, en la

nieve de sus cabellos, en sn delicada y enfermiza salud él 
sello de las injurias que han silfrido, más que de los años del 
trabajo. Humildes obreros do la inteligencia, según ia stíbli- 
meespresion de un célebre publicista, no son menos dignos 
que las demás clases de la sociedad de merecer considera­
ción, respeto y afectuosas sinipalias Las cruces que algunos 
oslentan en sps pechos ganadas por relevantes méritos no se 
empañan ciertamente, ni pierden nada de su brillo siendo 
honroso emblema del talento y el trabajo.

Don Pedro Caslelló se formo su alta y merecida opi­
nión por el buen camino; por la senda de la ciencia vía 
laboriosidad.

Diez años de su más florida vida bahía consumido en esta 
ardua é ímproba tarea; y cuando ya podía estar envanecido de 
m  triunfo y saborear los frutos de su trabajo, quiso aci­
bararlos el génio dcl ma l , que se enseñoreaba de esta desdi­
chada nación el año 182», en c! momento en que acababa de 
sufrir la humillación de una invasión cslraiijera, y de pasar ¡a 
íiolorosa prueba de ver abatidos sus pendones por huestes es- 
Irañas, que venían indebidamente a intervenir en nueslroi 
asuntos domésticos, y echarnos en rostro nuestra degra­
dación y decadencia, producidas por civiles discordia» 
La calumnia, la venganza, el rencor y todas las malas pasio­
nes se levantaron de consuno, y á manera de torbellino 
envolvieron eo densas nubes de polvo letal é inmundo ioi 
nombres mas acrisolados, las reputaciones más justamente ad- 
quirulas, la lealtad más probada, la honradez más iiilachahle 
.No perdonaron á los, dignos catedráticos del Colegio de San 
Carlos y particularmente á nuestro Castelló, á pesar 
de ser inofensivos y ajenos, como hombres de ciencia, á 
la política.

hueron, en consecuencia de las malas .artes empicadas por 
la calumnia, separados de sus cátedras el 18 de marzo dii 
1824, asi como todos los de los Colegios de Cirujia médica y 
Real Estudio de Medicina práctica , quedando huérfano el 
Colegio de San Carlos de los d¡.»linguidos profesores qde tanto 
le himraban. y que tan alto hablan sabido colocar su nombre.

iComo si fuera licito á un Gobierno, aun en medio de tas 
situaciones más violentas, hacer enmudecer la voz de una 
ciencia consagrada al alivio de los males do la humauidad, 
confundiendo con los conspiradores á los sabios que, Iranqiii- 
lamenle en su modesto reeiulo, no pueden tenor otras aspira­
ciones que las de arrancar secretos á la uatiiraleza para apli­
carlos al servicio del hombre y á su bienestar I 

, Pero no fué muy duradera esta triste horfnndad; la Prov iden- 
cía, que con incansable afán vela por la suerte de los hombres 
como de los pueblos; que en sus altos designios prepara y 
da grandes lecciones en desagravio del derecho vejado déla 
inocencia oprimida y de la justicia vulnerada, no podía olvi­
dar el rudo golpe que había sufrido el ilustre Colegio de Medi­
cina de Madrid en las diguisimas personas que estaban encar­
gadas de la enseñanza.

(Se conlinuará.J

REVISTA CRITICA ES T R A N JER A.

TenilMcias S Ig sislfmglizacion slnlíllci He la medlcina.-EstJÍÍstlca médlri n  
el liopcrio rusn.-Cmnpuesios parsciantirada».—Oslojpsra comprobarla innaen- 
cií de la vacona— OSI ruido respiratorio Ilauiado huérfjgo feornayf;,—SuDti 
la representacioq grlOca de la circulación.—Pruebas de la generación fSpOB- 
IJnea.—Uii programa vilalisia.

Haliienilo manifestado más de tina vez en este periódico 
mi modo de pensar .«obre la lendcni-ia demasiado escliisiva 
que quisieran dar algunos á los estudios é investigaciones 
medicas, no puedo resistir á la Icnlacion cié citaren lai 
apoyo las palabras de un anatómico dislingiiido, que acabo 
de leer casualmente eu uno de ios últimos números de 
L  ünw ii m e d k a te .

El justamente célebre profesor Serres dice así ai empe­
zar su magnílica obra P i in c i p i o s  d e  em h r io a e n ia , d e  aeonc- 
Jila y  d e  t e r a t o g e n ia :

«La materia organizada constituye el campo do!anatómico; 
pero ta lilosofia le suministra instrumentos con que csplotaric. 
La Observación es el primero de sus medios y la abstracción 
el segundo, ’ •'

»Lüs hechos que acumula la observación son los elementos 
en que desciinsan las ideas generales ó las abstracciones y 
como la base de la ciencia. Nuestro siglo se inclina demasiado
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al es tu d io  d e  los h e c h o s ,  p a ra  q u e  se a  necesario  in s is t ir  en  
esta v e rd ad  d e  lo d os lo s  tie m p o s . H a s ta  p are ce  quo  lo s  lio m - 
üres, a d v e r t id o s  p o r lo s  e r ro re s  d e  lo s  filósofos ra c io n a lis ta s  
é in tim id ad o s  po r la  r á p id a  c a íd a  d e  su s  s is te m a s , h a n  lleg ad o  
á  m ira r  con e sc e s iv a  p re v e n e io n  el m élod o  teó rico . En la 
ac tualidad  se b a ila  !a lilo so fia  d e  la s  c ie n c ia s  n a tu ra le s  c a s i 
reducida á la  s im p le  in sp e c c ió n  d e  lo s  fenó m en o s, al solo in s ­
tin to  de o b se rv a c ió n , fa llan do  poco  paro  q u e  se  d e se c h e  com o 
sospechosa to d a  \ e r d a d  g e n e ra l. De a q u í p ro c e d e , l im itá n d o ­
nos al o b je to  d e  eal'a o lira, e sa  a n a to m ía  m u e r ta , q u e  re p u g n a  
á los sen lld ü s  y  d isg u s ta  al án im o  p o r la a r id e z  d e  s u s  con­
s id e ra c io n es ; d e  a q u i  tam bi"!! esa  a n tro p o lo g ía  m a te r ia l is ta  
que co n fu n d ien d o  a l h o m b re  en  su s  c la s ilic a c m n e s  d e i re in o  
anim al, p re sc in d e  d e  su  n a tu ra le z a  y re e m p la z a  la id ea  s u b li­
me d e  la u n id ad  d el g é n e ro  h u m a n o  p o r la  d e . d iv e rsa s  
esp ecies ...

»La p reo eu p .ic io n  q u e  c o n s is te  en  c o n s id e ra r  com o e r ro re s  
todas fas  a b s tra c c io n e s  es  ta n to  m ás e s p e c io s a , c u a n to  q u e  
parece d a r m ás  so lid e z  á lo s  co n oc im ie rítü s  m a te r ia le s ,  e l i ­
m inando lo d o  Jo q u e  a g re g a  e l e n te n d im ie n to  h u m a n o  á 
las v erd .ides d e  la n a tu ra le z a . P e ro  se  o lv id a  q u o  e l co n o c i­
m iento de u n  solo h e c h o  e s  y a  p o r  s í m ism o u n a  a b s tra c c ió n , 
porque no p u d ie n d o  u n  o b je to  s e r  co n o c id o  s in o  p o r  la  e n u ­
m eración (le su s  p ro p ie d a d e s , y  no s ien d o  p o s ib le  a p re c ia r  sus 
p rop iedades s in o  p o r co m p ara c ió n , re su lta  e v id e n te m e n te  q u e  
la iiid iv ídualíilad  d e  u n  h e c h o  se  co m p o n e  d e  u n a  su m a  d e  
re laciones, y sab id o  e s  ( lu e  toda re la c io u  e s  u n a  a b s tra c c ió n .

•A si, p u e s , lo  q u e  d e b e  c o n d e u a rs e  no es  la  a b s tra c c ió n  
lino e l ab u so  d e  la a b s tra c c ió n .. .»

V em os e n  la s  p a la b r a s  q u e  p re c e d e n  a l  e m in e n te  a n a tó ­
mico d e fe n d e r  e n  té rm in o s  sen c illo s  b  q u e  n o  p o d ia  o cu l­
ta rse  ó  s u  c la ro  e n te n d im ie n to : la  u t i l id a d  y  la  n e c e s id a d  d e  
los d a lo s  ra c io n a le s , p a r a  q u e  t e n g a n  a ig n h  v a lo r  lo s  s u m i­
n is tra d o s  p o r  la  c s p e r ie n c ia .  Lo q u e  .él l la m a  a b s tra c c ió n  
es m ás  b ie n  la  c o n s id e ra c ió n  s in té t ic a  d e  ¡os d e s c n b r im ie n -  
tos a n a tó m ic o s , tje  lo s  b c c h o s  n u e v o s ,  d e  la s  d is tin c io n es  
q u e  b ro ta n  c a d a  d ia  e n  e l c a m p o  d e  la  e s p e r ie n c ia  co m o  
los t ie rn o s  re to ñ o s  d e l á rb o l s e c u ta r ,  e n  s u s  re la c io n e s , e n  su  
a r m o n ía ,  co n  lo s  d e m á s  e le m e n to s  d e  s u  m is m a  e s p e c ie , 
y  con  lo s  q u e  p ro c e d e n  d e  la  in tim id a d  d e  la  co n c ie n c ia  
po r o t r a  d is t in c ió n  p a r a le la ,  q u e  a p a r e c e  e n  la  in te lig e n c ia  
m is m a , co m o  e n  to d o  lo  q u e  t ie n e  v id a , y  q u e  m e re c e  c u l t i ­
v a rse  co n  n o  m e n o s  d ilig e n c ia  v  e s m e ro  q u e  e l a n á l is is  p o r a -  
m e n te  e s lc r io r .

A.1 v a d o  d e  e s p e r ie n c ia  c o rr e s p o n d e  la  n a d a  d e  co n o c i­
m ie n to ; p e ro  e l d e s p re c io  d e  la  id e a  n o  d e ja  á  la  re a l id a d  
m as  q u e  s u  fo rm a  b r u ta  y  p ro p e n d e  á  s u s t i tu i r  la  fa ta lid a d  
in c o n sc ie n te  a l  l ib re  y  re fle x iv o  d e s e n v o lv im ie n to  d e  la  
c ien c ia .

P o r  lo  d e m á s , la  n e c e s id a d  d e  u n a  s ín t e s i s ,  q u e  t a j t o s  
e s p e r ira e n la n  y  e n  v a n o  p ro c u ra n  s a t is fa c e r ,  t ie n e  e n  m i 
co n cep to  a lg o  d e  ilu s o r io , q u e  c o n v ie n e  p o n e r  en  c la ro . L a  
s ín tes is  c o e x is te  co n  lo d o  a n á l is is ;  n o  h a y  q u e  b u s c a r la , p o r ­
q ue e l la  so la  a p a r e c e  e s p o n tá n e a m e n te  y c o n s ti tu y e  e l c o n o - 
c im ieuto  m is m o . L o  q im  h a  d e  m e J i l a r s e  e s  la  c o o rd in a c ió n , 
la a rm o n ía  d e  los e le m e n to s  q u e  fo rm a n  e s a  s ín te s is ;  lo  q u e  
co n v ien e  e s tu d ia r  e s  su  v a lo r  to ta l ,  e l  d e  lo s  d a to s  q u e  en 
ella  f ig u ra n , e l q u e  r e la t iv a m e n te  p e r te n e c e  á  c a d a  u n o  d e  
estos y s u  im p o r ta n c ia  p ro p ia  e n  e l c u a d ro  c o m ú n . D e e s ta  
m an e ra  lle g a re m o s  á  i lu s t r a r  la  s ín te s is  p r im itiv a , y  s in  a p a r ­
ta r  la  v is ta  d e  n o so tro s  m ism o s , c n c o n lra ro m o s  q u e  la  s ín te ­
sis, q u e  la  v e rd a d , ta n  a f a n o s a m e n te  b u s c a d a ,  es  la  p ro p ia  
que  y a  p o se ía m o s  co n  d ife re n c ia  d e  g ra d o s  y  m a t ic e s ,  la  
v e rd ad  p a rc ia l y  r e la t iv a ,  ú n ic a  a s e q u ib le  á  la  iu le ü g e n c ia ;  
consis tien do  n u e s tro  tr iu n fo  e n  h a b e r  re co n o c id o  d c f in i liv a -  
m e a te  e se  m ism o  c a rá c te r  p a rc ia l  y  re la t iv o  d e  to d a s  la s  
v e rd a d e s , ó lo  q u e  e s  ig u a l , d e  to d a s  la s  íilo so fía s  p re s e n te s  
y  p osib les.

In s is tu , p a r a  q u e  n o  s e  in te r p r e te  to rc id a m e n te  m i m odo 
d e  p e n sa r , e n  q u e  le jo s  d e  r e c h a z a r  la s  in v e s t ig a c io n e s  e s p e -  
n m e n ta le s , la s  re c o n o z c o  n ece .sa rias  y  p ro c la m o  a l ta m e n te  
q u e  sin  e lla s  n o  l i a y  c ie n c ia  p o s ib le ; p e ro  te n g o  m u y  p re s e n ­
te  q u e  n o  c o n s t i lu jW  la  c ie n c ia ,  s in o  e n  c u a n to  fo rm a n  u n  
c u a d ro , u n  c o n ju n to  id e a l y  re p re s e n ta t iv o , q u e  es  p rec iso  
eonsiclerar e n  s u  a r m o n ía ,  en- su  to ta l id a d  , a l p ro p io  tiem p o  
q ue en  su s  p a r te s .  L o s  h e c lio s  so n  p a la b ra s  e s c r i ta s  e n  u n a
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le n g u a  d e sc o n o c id a  p a r a  el q u e  n o  t ie n e  la  c la v e  q u e  fa c i lita  
s u  in te r p r e t a c ió n ; y  s i b ie n  e s  c ie r to  q u e  la  m e d ic in a  p n e d «  
p e d ir  á  la  filo so fía  e s ta  c la v e  e n te r a m e n te  fo rm a d a , ta m b ié n  
lo  e s  q u e  le  in te re s a  s a b e r  lo  q u e  re c ib e , v  q u e  á  fa lta  d e  u n  
c á n o n  filosófico in v a r ia b le  v  lijo  á  q u e  s u je ta r s e ,  d e b e  cad a  
c ie n c ia  e le v a r s e  p o r  s í  m is m a  d e s d e  la  s ó lid a  b ase  d e  los 
d a lo s  e s p e r im e n ta le s  á  la  m a y o r  a l tu r a  f ilo só fic a  p o s ib le , s in  
supoD íír q u e  h a  lle g a d o  a l l ím ite  e s l r e m o , m ie n t ra s  s ie n ta  
l a  p o s ib ilid a d  d e  m a y o r  ilu s tra c ió n , d e b id a  a l m á s  ám p lio  
d e se n v o lv im ie n to  d e  to d o  lin a je  d e  c o n s id e ra c io n e s .

— E n  la  G a se tte  h e b d o m a d a ire  h e  v is to  co n  sa tis fa cc ió n  
u n  a i 'líe u io  d e l S r .  V e rn e u il q u e  p ru e b a  io s  a i le la n la m ie n -  
to s  b ec im s  e n  e l Im p e r io  ru s o  re s p e c to  d e  e s ta d ís t ic a  m é d i­
c a .  P u b líc a n s e  a l l í  n o ta s  o fic ia les  m u y  c u r io s a s  d e l m o v i­
m ie n to  d e  e n fe rm o s  d e  lo s  h o s p ita le s  d e p e n d ie n te s  d e l  M i­
n is te r io  d e  lo I n t e r i o r , d e  la s  o p e ra c io n e s  q u e  s e  p ra c tic a n , 
d e  su s  re su lta d o s  c o m p a ra tiv o s , d e  la s  c a n s a s  d e  m o r ta n d a d  
y  d e  o tro s  in u ch o s  o b je to s  á  c u a l m á s  im p o r ta n te s  p a r a  la  
a d m in is tra c ió n  v  p a r a  la  c ie n c ia .  T o d o s  e s to s  d a to s  s e  re c e ­
je n  b a jo  la s  ó rd e n e s  d e l d i re c to r  d e l d e p a r ta m e n to  m éd ico  
d e  d ich o  M in is te r io , q u ie n  fo rm a  co n  e llo s  lo s  lu m in o so s  
e s ta d o s  q u e  h a n  s e rv id o  á  n u e s tro  c o le g a  fra n c é s  p a r a  r e d a c ­
t a r  s u  a r t ic u lo . C e s a rá  la  a d m ira c ió n  q u e  p o d r á  h a b e r  c a u ­
s a d o  e l lin o  y  e s p c c ia i a c ie r to  d e l  m e n c io n a d o  fu n c io n a rio  
p ú b lic o , c u a n d o  s e  s e p a  q u e  d e s e m p e ñ a  e s te  c a rg o  u n  p ro fe ­
s o r  d e  m e d ic in a , e l l ) r .  O ls o lig . L os r u s o s , e n  s n  e s ta d o  d e  
s e m i-c iv it iz a c io n , c o m e te n  la  in a d v e r te n c ia  d e  e n c o m e n d a r  
la  g e s tió n  d e  lo s  a s u n to s  a d m in is tra t iv o s  re la c io n a d o s  co n  la  
m e d ic in a  á  p e rs o n a s  q u e  p o se e n  e s ta  c ie n c ia .  E n t r e  n o s o tro s , 
ó  n o  so n  1 ^  m é d ic o s  b a s ta n te  s á b io s  p a r a  d e s e m p e ñ a r  c a rg o »  
é n  la  a d m in is tra c ió n , ó n o  e s  l á  a d m in is tra c ió n  ta n  c o n o c e ­
d o ra  d e  s u s  p ro p io s  in te r e s e s ,  q u e  s e p a  con iS arlos á  q u ie n  
o fre c e  m a y o re s  g a r a n t ía s  d e  d ir ijir lo s  co n  a c ie r to .

S e a  c o m o  q u ie r a ,  d e  lo s  d a to s  re c o jid o s  e n  R u s ia  p a re c e  
d e s p re n d e rs e  q u e  la  m o r ta n d a d  d e  r e s u l t a s  d e  la s  o p e ra c io ­
n e s  e s  ra u e b o  m e n o r  en  io s  h o s p ita le s  p e q u e ñ o s  q n e  e n  lo* 
g r a n d e s ,  e n  la s  s a la s  re d u c id a s  q u e  e n  las  e s p a c io s a s , j  
e n  la s  c iu d a d e s  m e n o s  p o p u lo sa s  q u e  e n  la s  d e  m á s  co n s i­
d e ra c ió n .

_ E n  c u a n to  á  la  m o r ta n d a d  g e n e ra l ,  e s  d e  n o ta r  q u e  e n  u n  
a n o ,  e l d e  1 8 5 8 , m u rie ro n  2 2 ,0 2 1  e n fe rm o s  e n t r e  2 7 9 ,4 6 5 ,  
q u e  v ie n e  á  e q u iv a le r_ á  u n  8 p o r  1 0 0 , y  q u e  e s ta  c i f ra  se  
d is t r ib u y e  c o n  ía l d e s ig u a ld a d ,  q u e  e n  e l  d is tr ito  d e  S a u  
P e te r s b u rg ó  s e  e lev ó  e l  n ú m e ro  ife ' m u e r t o s 'a  m ás- d e | 14 
p o r  1 0 0 ,  y  e n  e l  ^ r h e i t e r  } m p ita l ,  e s p e c ie  d e  h o s p i ta l -m o d e ­
lo  e s ta b le c id o  en  la  c a p i l a í ’, d o n d e ' s e  t r a ta ro n  6 ,8 6 4  e n f é r -  
m ()s , m u r ie ro n  ? t 1 6  p o r  IQO. >

N o  p u e d e  ju z g a r s e  c ie r ta m e n te  d e  la  s ig n if ic a c ió n  d e  
e s ta s  c i f ra s  m ie n t ra s  n o  s e a n  co n o c id a s  la s  c i rc u n s ta n c ia s  
p a r t ic u la re s  d e  lo s  s u g e to s  q u e  in g re s a n  e n  lo s  d iv e rs o s  e s ta ­
b le c im ie n to s ;  p e ro  te n ie n d o  e s ta s  e n  c u e n ta ,  s irv e n  ta le s  
d a to s  p a r a  c a lc u la r  la  p a r le  q u e  c o rre s p o n d e  e n  e l é x ito  d e  
la s  e n re n n e d a d e s  á  la s  c i rc u n s ta n c ia s  lo c a le s  d e  c a d a  h o sp ita l.

E n  R u s ia  h a  lle g a d o  e s te  e s tu d io  e s ta d ís t ic o  á  u n  g ra d o  
d e  p e rfec c ió n  d c l q u e  p u e d e n  o b te n e rs e  y a  v e n ta jo s o s  re su l­
ta d o s ;  lo s  e s c r i to re s  f ra n c e se s  c o n fie sa n  q u e  e n  s u  p a is  n o  
s e  h a u  re u n id o  to d a v ía  d a to s  a n á lo g o s  e n  ta n  g ra n d e  e sc a la , 
y  e sc u sa d o  e s  d e c ir  q u e  e n  E s p a ñ a  n o  e s ta m o s  m á s  a d e la n ­
ta d o s , s í b ie n  b a s ta r í a  p a r a  lo g r a r  u n a  e s ta d ís t ic a  r e s p e ta b le ,  
q u e  s e  d e c id ie ra n  á  im c ia r  sem ej.an te  o b ra  la s  d o s  D ire c c io ­
n e s  g e n e ra le s  d e  B e n e f ic e n c ia  y  S a n id a d  c iv il y  d e  S a n id a d  
m il i ta r ,  p o n ié n d o s e  p ré v ia m e n te  d e  a c u e rd o  e n  c u a n to  fu e ra  
p o s ib le , p a r a  o b te n e r  n o tic ia s  u n ifo rm e s  y  q u e  p u d ie ra n  
r e u n ir s e  b a jo  p u n to s  d e  v is ta  c o m u n e s .

— E l S r .  M illón  h a c e  e n  e l R e p e r to ir e  d e  p h a rm a c ie  
a lg u n a s  o b s e rv a c io n e s  s o b re  lo s  c o m p u e sto s  p a ra c ia n u ra d o s . 
E l á c id o  p rú s ic o  c o n te n id o  e n  n n  liibo  d e  v id r io , c e rra d o  h e r ­
m é t ic a m e n te  p o r  m e d io  d e  la  l á m p a r a ,  s e  c o n v ie r te  á  lo s  
pocos d ía s  en  im a  m a s a  n e g ra  y  só lid a . C u a n d o  q u e d a  a lg o  
(le a i r e  e n  el tu b o , e s  ab so rb id o  to d o  s u  o x íg e n o ; p e ro  a u n ­
q u e  fa l le  e l a i r e  s e  v e rif ic a  la  ( ra s fo rm a c io n . L o  m ism o  
su c ed e  m e z c la n d o  e l  á c id o  co n  d o s  v e c e s  s u  v o lu m e n  d e
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a ^ a ;  p e ro  s i s e  d u p lic a  n u e v a m e n te  l a  c a n t id a d  d o  e s ta ,  la  
solidific.iif ic a c io n  es  m á s  le n ta  y  m e n o s  c o m p le ta , q u e d a n d o  los 
p ro d u c to s  im p re g n a d o s  d e  líq u id o . P o r  ü llím O i cu am io  
lle g a  la  d ilu c ió n  a l p u n to  d e  c o n te n e r  e l a g u a  la  c e n lé s im a  
p a r t e  d e  su  p eso  d e  á c id o  p r ú s ic o , n o  s e  v e r i l ic a  tr a s fo ru ia -  
cáoD a lg u n a .

T a  e r a  co n o c id a  la  In O uencia  q u e  e je r c e n  c o r t ís im a s  c a n ­
t id a d e s  d e  o tro  á c id o  p a r a  e v i t a r  l a  m c la in ó rro s is  d e l ác id o  
p rú s ic o . E l S r .  M illón  b a  o b s e rv a d o  q u e  la  m is m a  iiiD ucn- 
c ía  e je r c e n  la s  s u s ta n c ia s  d isp u e s ta s  á  a c id il ic a rs e  a l  co n ­
ta c to  d e l a i r e ,  co m o  el a lco lio l y  el fósforo  b la n c o . P o r 
e l  c o n t r a r io ,  a p re s u ra n  e l  c a m b io  de l a s p e c to  e s le r io r  
l a  p re s e n c ia  ó  la  fo rm a c ió n  d el a m o n ia c o ;  le y  q n e  s e  h a  
c o m p ro b a d o  e n  r a u v  d is t in to s  ca so s  v  p o r  d iv e rs o s  p ro ce ­
d im ie n to s . ‘ .

E l  a u to r  te rm in a  h a c ie n d o  o b s e r v a r ,  q u e  la s  s in g a la r c s  
re la c io n e s  d e l  a m o n ia c o  co n  el á c id o  p rú s ic o  o fre c e n  m ás  d e  
u n  p u n to  d e  c o n ta c to  con  la  ac c ió n  d e  lo s  fe rm e n to s  y  a u n  
d e  c ie r to s  v iru s .

V e rd a d e ra m e n te  l a s  tra s fo rm a c io u e s  q u e  e n  a lg ú n  m o do
f iu ed en  lla m a rse  e sp o n tá n ea s  d e  lo a  c o m p u e s to s  q u e  e s tu d ia  
a  q u ím ic a ,  so n  u n a  e s p e c ie  d e  c a m p o  n e u tr a l  q u e  n ie d ia  

e n t r e  lo s  re in o s  o rg á n ic o  é  in o rg á n ic o . L o s  c u e rp o s  m u e rto s , 
p o r e je m p lo ,  s u fre n  d e sc o m p o s ic io n e s  p a r t ic u la r e s ,  q u e  á  
v e c e s  n o  e v ita  la  fa l ta  d e  c o n ta c to  con  los a g e a le s  e s te r to re s  
p ro p io s  p a r a  fa v o re c e r la s . ¿ S e rá  e s te  u n  m o tiv o  p a r a  a t r ib u ir  
c ie r ta  v id a  a l re in o  in o rg á n ic o , ó p a ra  d e ja r  d e  a a m i t i r l a  com o 
co n d ic ió n  p ro p ia  d e  lo s  s ú re s  o rg a n iz a d o s?  N i u n o  n i o tro : 
la  c o n s id e ra c ió n  fís ica  ó  q u ím ic a  d e  Io s-fen ó m en o s  n o  d e ja  
lu g a r  p ro p io  á  la  v e rd a d e r a  e sp o n ta n e id a d -: s u p o n e  s ie m p re  
u n a  n e c e s it/a d  c s t r ín s e c a  ú  ib l r ín s e c a ,  u n  ó rd e n  m a te r ia l 
in v a r ia b le  p o r  s i  m i s m o ; y  a l  c o n t r a r i o ,  la  c o n s id e ­
ra c ió n  d e  l a :v id a  l l e v a 'c o n s ig o ,  la  d e  c a m b io  v e n la d e r a -  
m e n te  e sp o n tá n e o ; c a m b io  q u c 'p u e d e  b  n o  v e r i f ic a r s e  s e g ú n  
la  le y  p a r t ic u la r  ,• n o  d e l g é n e r o  ó  d e  la ' e s p e c ie , s in o  de l 
s u g e to  m ism o ! M ie n tra s  n ó  s e  a d m ita  e n  lo s  c u e rp o s  quími-^ 
c o s q u e i s e t r a s f o r m á f l  s i n  n e c e s id a d  d e  re a c tiv o s  e sp ec ia le s  
e s t a  e s p o n ta n e id a d  s u j e t i v a , q u e d a  s ie m p re  e n t r e  e llo s  y  las 
fu n c io n e s  d e  la  v id a  u n  a b ism o  im p o s ib le  d e  l le u a r .

' — L o s  d e tr a c to re s  d e  la  v a c u n a  h a n  a le g a d o  b ip ó te s is i má® 
b ie n  q u e  ra z o n e s , p a r a  p r o b a r  q u e  e s te  p r e s é r v a t ív d  [ lá b ja  
v e n id o  á .se ir b a jo  b fro s  c o n c e p ta s  u n a  in n o y ác io ú  p e rb ic ló sa  
á  la  e s p e c í e 'h u t r i a n á . 'P o r  a h o r a  lo  q u e  d ic e  lá  r á z o n y l é  
q u e  c o m p ru e b a  la  e s p e r i e n d a  d i a r i a ,  e s  q u e  lo s  s u g e lo i  
v a c u n a d o s  s e  p re s e r v a n  e n  g ra n  m a n e r a  d e  p a d e c e r  la s  
v iru e la s .  P u d ie r a  s in  e m b a rg o  s u c e d e r ,  a u n q u e  n o  h a y  
h a s ta  e l d ia  fu n d a m e n to  p a r a  c r e e r lo ,  q u e  r e e m p la z á r a n  á  
la s  v iru e la s  o tra s  e n fe rm e d a d e s , ó  q u e  el mÓtijo d e  la  v a c u n a  
e n  la  d u ra c ió n  d e  la  v id a  n o  fu e r a  s a tis fa c to r io . P a r a  a c la r a r  
e s te  p u n to , c o n v ie n e  r e u n ir  n o t ic ia s  e s ta d ís t ic a s  p a re c id a s  á  
la  q u e  a c a b a  d e  p u b lic a r  e l D r . L a b e s q u e ,  d e  A g e n . l i a  
c o m p u lsa d o  e s te  p ro fe so r lo s  re g is t ro s  d e  s u  d e p a r la in e n lo  
e x a m in a n d o  d ia  p o r  d i a d o s  é p o c a s  d is t in ta s :  d e s d e  e l año  
1 8 0 3  a l d e  1 8 1 2 , y  d e  1 8 4 o  á  1 8 5 2 . E n  la  p r im e r a  ép o ca  
solo  s e  c o n ta b a n  5 ,1 7 2  v a c u n a d o s  d e s d e  e l a n o  1 8 0 8 ;  v en  
la  s e g u n d a  h a b ía n  su frid o  la  in o c u la c ió n  p re s e r v a t iv a  H '9 7 0  
p e rs o n a s , n re c e d id a s  en  lo s  2 0  a ñ o s  a n te r io re s  p o r  5 2 ,2 8 0 , 
e s to  e s , 2 . COO a n u a le s  p o r té rm in o  m e d io . • •

E! re s u lta d o  fu é :  1.'*, q u e  e n  e l p r im e r  p e río d o  liab ia ó  
m u e r to  3 8 ,0 o  n iñ o s  p o r  lü O , d e  m en o s  d e  1 0  a ñ o s , a l  p aso  
q n e  e n  e l s e g u n d o  solo  m u r ie ro n  2 3 ,0 7  p o r  1 0 0 ;  d e  d o n d e  
s e  d c ilu c c  q u e  la  v a c u n a  fu é  u n  ú ti l  p re s e r v a t iv o :  ‘i .® , ' q u e  
e n  e l p r im e r  p e r ío d o  fa lle c ie ro n  1 6 ,5 1  p e rs o n a s  p o r '1 0 0 , d e  
1 0  á  4 0  a ñ o s , y  en  e l  s e g a n d o  s o la m e n te  1 3 ,6 8 ;  ío  q u e  p a r e ­
c e  s ig n if ic a r  q n e  la  f ie b re  tifo id ea  n o  lia  l ie c h o  m á s  estr.agos 
e n  lo s  jó v e n e s ,  d e s p u é s  d e  g e n e ra l iz a d a  l a  v a c u n a , q u e  en 
ép o ca s  a n te r io re s ; y  3 . “, q u e  e n  e l p r im e r-p e r io d o  e l u ú n ie -  
ro  d e  fa lle c im ien to s  d e  p e rs o n a s  d e  m á s  d e  W) a ñ o s  fu e  d e
4 5 ,0 6  p o r l o o ,  ^  p n .e l  ^ u n d o  s e  e le v ó  á  0 2 ,G o ; in d ic a n d o
q u e  e s  m a y o r  la  d u ra c ió n  d e  la  v id a  in e d ia  d e s p u é s  d e  la
p rm ja g a c io ti d e l p re s e rv a tiv o . 

Coro n v ie n e  m u ltip l ic a r  e s ta  e s p e c ie  d e  in v e s t ig a c io n e s , p o r­
q u e  s o n  la  m e jo r  c o n lc s la c io n  q u e  p u e d e  d a rs e  á  los q u e

in te n ta n  o p o n e r  te m o re s  im a g in a r io s  a l u so  d e  u u  p ro ced i­
m ie n to  h ig ié n ic o  la u  re c o n o c id a m e n te  ú t i l .

— El D r. E m p is ,  m éd ico  d e  P a r ís ,  h a  p u b lic a d o  su s  e s tu ­
d io s  s o b re  u n  ru id o  re s p ira to r io  p a r t ic u la r ,  q u e  a lg u n o s  dis­
t in g u e n  c o n  la  p a la b r a  l íu é r fa g o  (c o rn a g e ) , to m a d a  d e  la 
v e te r in a r ia ,  y o tro s  co n fu n d en  co n  la  re sp ira c ió n  s ib ila n te . 

D efin e e l a u to r  e s te  fe n ó m e n o  d ic ie n d o : «es  e l ru id o  que
Sre d u c e n  a l r e s p ir a r  a lg u n o s  e n fe rm o s , q u e  se  o y e  á  c ierta  

is la n c ia , y  q u e  d e p e n d e  d e  la  c o m p re s ió n  e je r c id a  p o r  un 
tu m o r  s o b re  io s  b ro n q u io s  ó s o b re  la  t r á q u e a .  i

L^e c o m p a ra  co n  u n a  e s p e c ie  d e  ro n q u id o  s e c o  y  profundo, 
y  a ñ a d e  q u e  s e  l e o y e  p r in c ip a lm e n te  t iu r a u le  la  in sp irac ió n , 
q u e  o fre c e  su m áx im u m  d e  in te n s ió n  e n  la  p a r le  a n te r io r  r  
m e d ia  d e l tó ra x , lu e g o  e n t r e  la s  d o s  e s c á p u la s  y  en  las  p a r­
le s  p o s te r o - la tc r a ic s , o f re c ie n d o  su  m ín im u m  en  las  an tero  
la te r a le s  in fe rio re s .

E l  d ia g n ó s tic o  d ife re n c ia l e n t r e  e s te  ru id o  y  lo s  domá» 
q u e  s e  o b s e rv a n  en  e l p ech o  y  e n  ,e i c u e llo  se" re su m e  del 
s ig u ie n te  m o d o : l . “, c a s i s ie m p re  se  le  p u e d e  d is t in g u ir  de 
lo s  d iv e rs o s  ro n q u id o s  p a la tin o s , in le re e p ta u d o  m o m e n tá n e a ­
m e n te  el p a so  d e l a i r e  p o r  la s  fosas n a s a l e s ; 2 .° ,  se  le  dis­
t in g u e  d e  los ru id o s  la r ín g e o s  q n e  s e  ó b s e r v a u  en  la s  larin - 
m tis  c r ó n ic a s ,  e n  e l c r o i ip y  e n  el e d e m a  d e  la  g íó t i s ,  por 
IOS c a r a r té r e s  d e  la  to s  y  <fe la  v o z  d e l q u e  p a d e c e  tales 
e n fe rm e d a d e s ; S .“ , s e  d ife re h é ia  de l e s te r to r  tr a q u e a l  po r la 
h u m e d a d  y  p o r la  d e s ig u a ld a d  d e  la  c re p ita c ió n  d e  g ruesa»  
b u r b u ja s  d e  e s te  ú ltim o  r u id o , a s í  co m o  p o r  la  fa lta  <ie m o­
d ific a c ió n  e n  los g o lp e s  d e  l o s ; 4 . “ , f in a fm e n le , e l c a rá c te r
Sio  d e l r u id o , e l tiem p o  d e  la  re s p ir a c ió n  y  l a  re g ió n  de!

0 € ü  q u e  s e  le  o y e  m á s  c la r a m e n te ,  s irv e n  p a ra  d is t in ­
g u i r le  d e  la s  re sp ira c io n e s  r u id o s a s , o c a s io n a d a s  p o r  los 
a c c e so s  d e  a s m a ,  p o r  e l c a ta r r o  a g u d o  q u e  s o b re v ie n e  en  
e l e n f is e m a  p u lm o n a l , e tc .

C u a n d o  lo s  tu m o re s  q u e  c a u s a n  la  c o ra p re a o n  s e  re v e la n  
p o r  o tro s  s ín to m a s , e l n u é rfa g o  e s  u n  fe n ó m en o  acceso rio ; 
p e ro  a d q u ie re  g ra n d e  im p o r la u c ía  c u a n d o  c i ia le  ca s i.so lo , 
co m o  s u e le  s u c e d e r  e n  c ie r to s ,  a n e u r is m a s  in c ip ie n te s  d« 
la  a o r t a .  U n a  v ez  co m p ro b a d o  s e m e ja n te  s ín to m a , e s  p re ­
c iso  t r a t a r  d e  re c o n o c e r  lo s - d e m á s  c a r a c te r e s  d e l  tum or 
c u y a  e x is te n c ia  a n u n c ia  c o a  m u c h a  p ro b a b ilid a d , y  d e  todos 
m odos d e b e  c u id a r s e  d e  e v i t a r  lo s  e s fu e rz o s  m u sc u la re s  y 
C iertos re m e d io s , c o m o  lo s  e m é tic o s , q u e  p u d ie ra n  a g ra v a r  
la  a fe c c k m  a n e u r is m á t ic a  e n  e l c a so  d e  e x is tir .
I T o d a s  e s ta s  co .n sid e rac io n es  so n  d ig n a s  d e  l la m a r  la  a te n ­
c ió n  d e  lo s  p rá c tic o s .

— Y a  h e m o s  d a d o  n o tic ia  á  n u e s tro s  le c to re s  d e l in s tru ­
m e n to  p o r m ed io  d e l c u a l h a n  c o n se g u id o  lo s  S re s .  C Íiaveau  
y  M a re y  t r a s la d a r  a l  p a p e l la  f ig u ra  q n e  t r a z a n  e n  su  m ovi­
m ie n to  l a s  p u lsac io n e s  a r te r ia le s .  D o s te r io rm e n te  h a n  p re ­
s e n ta d o  á  la  A c a d e m ia  d e  c ie n c ia s  d e  P a r ís  n u e v a s  o b se rv a ­
c io n e s , d e  la s  c u a le s  r e s u l l a  q u e  h a n  p o d id o  o b te n e r  con 
g ra n d e  e x a c ti tu d  la  io iá g c n  g rá f ic a  d e  la s  p u lsa c io n e s  d e  las 
a u r íc u la s  y  v c n lr íc u lo s  d e l c o ra z ó n , l la b ie u d o  au m cn lad n  
la _ p rc c is io n y  m o v ilid ad  d e  su s  in s t ru m e n to s , h a n  consegu ido  
s e ñ a la r  e l d ia s lo lc  d e l v e n tr íc u lo , y  con  é l to d o s  los péq ue- 
ño,s m o v in iieo to s  a c c e so rio s  q u e  e s p c r im e n la  la  s a n g re  en 
la s  c a v id a d e s  d e l c o ra z ó n , v h .asla  la  l ig e ra  c o n m o c ió n  que 
p ro d u c e  e l ju e g o  d e  la s  v á lv u la s .

E n  lo s  t r a z a d o s  q u e  p u b lic a n  a p a r e c e n  tre s  l ín e a s :  im i 
q u e  in d ic a  ios m o v im ie n to s  d e  la  a u r í c u la ,  o t r a  lo s  d e l ven ­
tr íc u lo , y  la  t e r c e r a  las  p u lsa c io n e s  c a rd ia c a s .

L o s  p ro g re so s  d e  la s  a r t e s  v an  fa c ilita n d o  c a d a  v ez  más 
la s  in v e s t ig a c io n e s  m é d ic a s , y  lo s  in s l ru m e n in s  d e  p rec is ió n  
q u e  á  m e n u d o  s u m in is t r a n , " s e r á n  s ie m p re  u lil is ira o s  p ara  
m e d ir  r ig o ro s a m e n te  la  p a r te -q iie  t ie n e n  ife  m a te r ia l y m ec á ­
n ico  lo s  fe n ó m e n o s  d e  la  v id a . E n  e s te  en n ee p to  d e b e  a p la u ­
d irs e  y e s t im u la r s e  la  c la s e  d e  e s tu d io s  á  q u e  ta o  afanos.i- 
m e n le  s e  d e d ic a n  lo s  S re s .  C h a v e a n  v  M a re v .

— N a d ie  ig n o ra  c u á n to  se  h an  m u ltip lic a d o  lo s  cspcrim cD - 
to s  e n  p c q u e u a  e s c a la ,  h e c h o s  con  e l o b je to  d e  a v e r ig u a r  si 
s e  d á n  ó n ó  c a so s  d e  g e n e ra c ió n  e s p o n tá n e a . E l S r . P ouclie l 
en  v a r io s 'a r t íc u lo s  p im licad o s  e n  L 'U iiio n  m d d ica le , se  pro­
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EL SIGLO MEDICO.
un procedí-

io  su s  eslH- 
ilg u a o s  d is­
u a d a  d e  la 
s iliila n te .
1 ru id o  qne 
y e  á  c ierta  
:ld a  p o r  im

y profiiodo, 
in sp irac ió n , 

a n te r io r  y 
e n  la s  p ar- 

1 la s  an te ro

lo s  dem ás 
re s u m e  del 

is tin g iiir  de 
sn ie o lá n c a - 

s e  le  dia- 
Q la s  larin - 
g lo t i s , M r 
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d a  g ru esas  
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el c a rá c te r  
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l a ,  e s  p re - 
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r c r ig u a r  si 
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pone lle g a r  p o r u n  c a m in o  m u ch o  m á s  c o r to , y  d ig ám o slo  a s í 
á p r io r i, a l  lu ism o  rc s u lla d o  q u e  p o r ta n  la rg o s  ro d eo s  in le n -  
[an a lc a n z a r  lo s  lisió lo g os y  lo s  q u ím ic o s .

«M ien tras  la  c ie n c ia  f ra n c e sa , d ic e  e l S r .  P o u c h e t ,  t i tu b e a  
V duda c u a n d o  s e  t r a ta  d e  s a b e r  s i  la  n a tu r a le z a  p ro d u ce  
todav ía, p e ro  solo  en  m ic ro sc ó p ic a s  p ro p o rc io n e s , lo  q u e  en  
tiem pos a n te r io re s  l ia  o rg a n iz a d o  e n  la  m á s  co lo sa l e s c a la , 
los p e n sa d o re s , m e jo r  in sp ifa d o s  y  m á s  in d e p e n d ie n te s , d e  la 
estudiosa A le m a n ia , a b o rd a n  s in  v a c i la r  lo s  m á s  a tre v id o s  
p rob lem as d e  la  v id a  o rg á n ic a . C u a n d o  n o so tro s  te m em o s  
ver a lg u n a s  p a r t íc u la s  d e  m a te r ia  o rg a n iz a rs e  b a jo  e l im p e ­
rio d e  u n a  tu e rz a  e s p e c ia l ,  d o s  d e  los h o m b re s  m á s  e m i­
nen tes  d e  la  c ie n c ia  m o d e r n a ,  lo s  S re s . V o n -M a rliu s  y 
T ti. F e c h n é r ,  llev an  la  te m e r id a d  h a s ta  c r e a r  u n a  p sico iog iá  
vejetal y 'c o n c e d e n  á  ta s  p la n ta s  a lg u n a s  d e  .las fa c u lta d e s  
sup erio res . L os m á s  c é le b re s  b o tá n ic o s  e .s lran je ro s  a d m ite n  
sin la m ás  le v e  in d ec is ió n  la  h e le ro g é n ia  d e  lo s  h o n g o s , q u e  
m urlios fra n c e se s  d u d a n  to d a v ía  re c o n o c e r .»

En c o n c e p to  d e l S r .  P o u c h e t la  g e o lo g ía  re su e lv e  d e f in i ti­
v am en te  el p ro b le m a , n o  so lo  d e  Ja  p o s ib ilid a d , s in o  d e  la 
necesidad  d e 'l a s 'g e n e ra c io n e s  e s p o n tá n e a s . N u e s tro  p la n e ta  
lia su frid o  e n  v a r ia s  é p o c a s  c a tá s t ro f e s  e s p a n to s a s , q u e  h a n  
an iqu ilado  to d o s  lo s  s e re s  v iv o s  e s p a rc id o s  [¡or su  s iip e rfie ie . 
De estas c a lá s l ro f c s .s e  e n c u e n tr a n  c a d a  d ia  v e s tig io s  en  los 
ve je ta les  y  a n im a le s  fó siles, p c t tc n c c ¡c n |c s  to d o s  á  e sp ec ies  
q ue h a n  J e s a p a rc c id o  p o r c o m p le to  s ie n d o  re e m p la z a d a s  p o r 
o tras. L as  n u e v a s  e sp e c ie s  n o  lia n  p o d id o  m e n o s  d e  fo rm a rse  
e sp o n tá n e a m e n te , c u a n d o  lia  c e sa d o  e l e s ta d o  c a n d e n te  de l 
suelo, ó  m á s  b ien  c u a n d o  s e  h a n  r e t i r a d o  d e  é l la s  m a s a s  d e  
ag u a  q u e  le- c i ib r ia n . ' L a  fu e rz a  g e n e r a t r iz  d e  ta  n a tu ra le z a  
es o b ra  d e  D ios, y  b a s ta  p o r  s i s o la  p a r a  c r e a r  lo s  v e je ta le s  y  
los a n im a le s  c n ’ lá s  g ra n d e s  rc v o ru c io n e s  d e l g l o b o ,  nó 
h ab ien d o , p o r  Id ta n to , o ió liyo  a lg u n o  p a r a  d e ja r  d e  a d m il i í -  
ia e n  la s  g e n e ra c io n e s  n iicro i^cópicas, q u e .  h a n 'c o ra p ro b a d ó  
en n u e s tro s  d ia s  los h á b i le s  e s p e r im e n to s  d e  lo s  .m ás d is t in -  
p i d o s  o b s e rv a d o re s . ■ .

L a  e sp o n ta n o id a d  d e  la  g e n e ra c ió n  e s , e n  e fe c to , u n  h ech o  
ta n to  m á s  d e fe n d ib le , c u a n to  q u e  la  g e n e ra c ió n  e s  u n  a c to  
vivo, y  la  v id a  es  s ie m p re  y p o r  n e c e s id a d  e s p o n tá n e a . P e ro  
80 h a n  c o n fu n d id o  in d e b id a m e n te  dos c o sas , q u e  co n v ien e  
d is t in g u ir ;  g e n e ra c ió n  e s p o n tá n e a  y  g e n e ra c ió n  m a te r ia l .  
La v id a  p u e d e  s in  d u d a  a p a r e c e r  d e  u n  m o do  m á s  e s p o n tá ­
neo q u e  d e  c o s tu m b r e ,  p u e s to  q u e  e n  n in g ú n  caso  d e ja  ,dc 
ic r  p a r c i a ly  r e la t iv a m e n te  e s p o n tá n e a ;  p e ro  n u n c a  p ro ced e  
s im p le m e n te  d e  la  m a te r ia ;  n u n c a  p u e d e  e n c o n tr a r s e  e é  
e s ta  s u  r a z ó n ;  a n te s  a i  c o n t r a r io ,  n a d a  m á s  o p u e s to  á  la  
nocion d e  g é n e s is  m a te r ia l q u e  la  d e  g é n e s is  e s p o n tá n e a .

P a r a  el o íis e rv a d o r  p u e d e  m u y  b ie n  e m p e z a r  á  e x is t i r  u n  
hecho e s te rn o  d e  v id a  s in  p re c e d e n te s  d e  ig u a l  n a tu ra le z a ;
Ecro  s ie m p re  h a  p re c e d id o , ó p o r lo  m en o s  c o e x is te , co n  el 

ech o  e s te rn o  d e  v id a  e l h e c h o  in te rn o  d e  v id a  p ro p ia  d e l 
in d iv id u o , d e  la  q u e  e s  u n  fe n ó m en o  to d a  v id a  e s te r io r ;  y 
ad em ás  s ie m p re  a p a r e c e  c o n  e l h e c h o  v iv o  la d is t in c ió n  p ro ­
funda q u e  le  s e p a r a  d e l DO v iv o , l a q u e  p e rm i te  a p re c ia r le  
y  re c o n o c e r le , y  d e  l a q u e  n o  es  líc ito  p re s c in d ir , s in  q u e  
vuelva todo  a l c a o s ,  y  c e sa n d o  la  v id a  d e  s e r  lo q u e  e s ,  
q uede  ú n ic a m e n te  la  m a te r ia .

La d if ic u lta d  e s ta r í a  e n  la  p re g u n ta :  ¿ P u e d e  u n  h e c h o  d e  
vida e m p e z a r  á  s e r  a b s o lu ta m e n te ?  P e ro  s e m e ja n te  d ilic u l-  
lád  se  d e s v a n e c e  e n  c u a n to  re c o rd a m o s  q u e  n a d a  a b s o lu to  
es d ad o  a l co n o c im ie n to , y  q u e  re la t iv a m e n te  á  u n  o b s e r v a ­
dor c u a la u ie ra , n o  e s  e n  r ig o r  m á s  e s lr a ñ o  q u e  u u  h ech o  
e.<terior d e  v id a  s ig a  á  c o n d ic io n e s  in o rg á n ic a s , q u e  á  co n ­
diciones o rg á n ic a s  p re e x is te n te s .

— T c rp iin a re m o s  e s ta  R e v is ta  d ic ien d o  d o s  p a la b r a s  d e l 
p ro g ram a  p re s e n ta d o , á  o sc ita c ió n  d e  u n  s i i s c r i to r , p o r u n o  
d e  n u e stro s  m á s a p rc c ia b le s  c o le g a s  tr a s p i re n á ic o s , L ’U nion  
m cdicale .

Profesa n u e s tro  c o le g a  im  v ita lis m o  to le ra n te  y  p ro g r e s i­
vo. « T o le ra n te ,  e s  d e c ir ,  q u e  s e  s e p a r a  d e  la  te o lo g ía  y 
som ete la  c ie n c ia  á  u n  e x á m e n  e n te r a m e n te  lib r e . P r o g r e ­
s iv o , es to  e s ,  q u e  a c e p ta  e l c o n c u rs o  d e  to d as  las  c ie n c ia s , 
p orqu e la  m e d ic in a  d c l b u e n  s e n tid o  a d m ite  q u e  e x i s t e : u n a

m e c á n ic a  a n im a l ; u n a  d in á m ic a  a n im a l ;  u n a  e s tá t ic a  a n i ­
m a l ;  y  q u e  e s ta s  c o n d ic io n e s  d o - la  a n im a lid a d  e s tá n  su b o r­
d in a d a s  a  la  in f lu e n c ia  d e  la s  fu e rz a s  p r in io rd ia ie s  in te rn a s  
Y .á  la  d e  lo s  a g e n te s  e s te r io re s  y  la s  le y e s  q u e  los r ijen .»  
Éln u n a  p a la b r a , s e  a d h ie r e  a l  s is te m a  q u e  d c lie o d e  e l sclíor 
P id o u x  co n  e l  n o m b re  d e  n íía lís m o  o rg á n ic o .

E l a u to r  d e  e s ta s  fra se s  r e c u e r d a  á  p ro p ó s i to  d e  s u  filoso­
f ía ,  la s  q u e  e s c r ib ió  h a c e  a lg u n o s  a ñ o s , y e n  la s  c u a le s ,  po r 
lo  v is to , s e  f á l i í ic a  e n  la  a c l i ia b d a d . A s ie n ta , p u e s , q u e  la 
d u d a ,  el a n á l is is  c r í t i c a , n o  so n  m á s  q u e  a c c id e n te s  e n  la 
h is to r ia  d e  la s  c ie n c ia s ;  q u e  n o  p u e d e  e x is t i r  u n a  c ie n c ia  en  
p e rp e tu o  e s ta d o  d e  d u d a ;  q u e  c ie n c ia  y  d u d a  e s  u n a  a n t i ­
n o m ia  q u e  o fe n d e  a l b uen  g u s to  y  r e p u g n a  a l e n te n d im ie n ­
to ;  q u é  s a b e r  es  te n e r  y  d u d a r  e s  ig n o ra r .

A  la  v e rd ad !, t o lo s  e s to s  p e n s a m ie n to s  e n v u e lv e n  u n a  
b u e n a  a s p ir a c ió n ,  la  d e  u n  o rd e n  c o n v e n ie n te  en  las  id ea s  
m é d ic a s ,  y  p o r  e so  los h e m o s  m e n c io n a d o ; p e ro  p re c iso  es  
c o n fe s a r  q u e  la -filü so fia  d e  L ’í / i i ío n  m é d ic a le  a p a r e c e  p o r 
a h o ra  b a s ta n te  o s c u r a , y  q u e  n e c e s i ta  g ra n d e s  es fu e rzo s  d e  
e s e  a n á l is is  c r i t ic a  q n e  la n ío  le d e s a g r a d a ,  p a r a  e s p a rc ir  
a lg u n a  lu z  e n  e l c a m p o  d e . la  m e d ic in a  v l ib r a r s e  d e  c ie r ta s  
p re o c u p a c io n e s , q u e  s e  d e ja n  v e r  desefe lu eg o  e n  la  b re v e  
fó rm u la  co n  q u e  s e  in te n ta  s ig n if ic a r la .

N o e s  p o r  c ie r to  g ra n  n o v e d a d  p ro fe s a r  e n  n u e s tro s  d ia s  
u n  v ita lis m o  to le r a n te ,  e s to  e s ,  so m e tid o  a l l ib re  e x á ra o n . 
¿ Q u é  c ie n c ia  p o d r ía  e x is t i r  s in  s e m e ja n te  co n d ic ió n ?  En 
c u a n to  á  h a c e r  co n s is tir  el p ro g re s o  e n  la  a d n iis io n  d c l c o a -  
c u rs o  d e  la s  d e m á s  c ie n c ia s ;  e n  c u a n to  á .  e s a  m e c á n ic a  a n i-  
,m a l, in ú ti lm e n te  r e p e l id a  e n  s u  su b d iv is ió n  e n  e s tá t ic a  y 
d in á m ic a , c o m o  si e s ta s  fu e r a n  co sas  d i s t i n t a s , y  e n  c u a n to  
á  la s  fiK irzas p r iro o rd ia le a  in te rn a s  y  á  lo s  a g e n lc s - c s te r io -  
r e s  q u e  in l lu y e u  e n  la s  c o n d ic io n es  d e  la  a o iu ia l i i lá d ,  p a ré -  
c é n n o s  id e a s  tá n  c o n f u s ^  é  in e x á c ta m e n le  e s p re s a d a s , q u e  
h a c e n  d e s e a r  la  a c la ra c ió n  y e sp o s ic io n  m e tó d ic a , q u e  se g ú n  
d ic e  e l a u to r  d e l a r t íc u lo ,  s e  e n c o n tr a r á n  e n  e l re su m e n  
o frc c id p 'p q r^ -c t S r!  P id o ú x , d e  lo s  p r in c ip io s  d e l v ita lism o  
p rg á n ic .p : , "  ̂ \  .
' ,  D e  tp ilás  m a n e r a s ,  s i é l a f tíQ u lís ta  d e  L 'U n io j i  m é á ic a le  
n o  q u ie re  e s t r a v la r s e i  é s p r c c i s o q u e  re n u n p ie  á  e s a  c ie n c ia  
c o m p le ta  y  d e s p r o v is la .d e  to d a  d u d a , á  la  q u e  s e g ú n  p a re c e  
in te n ta  a s p ir a r .  L ejo s  d e  s e r  Ja  c ie o c ia  y  la  d u d a  u n a  a n t i ­
n o m ia  q u e  re p u g n e  a l e n te n d in u e n tp , c ie r to  g r a d o  d e  d u d a , 
s iq u ie r a  s e a - l ig é r is im o ,.a c o m p a ñ a  s ie m p re  á  to d a  c ie n c ia ,  v 
e s ta  d u d a  m á s  ó  m eiip s  ih a r c á d á ,; . s e g u n , la s  c i rc u n s ta n c ia s  
y  lo s  ca so s , e s  la  q u é  j i e í r a i t c i '. c á d 'á  c u a l  .á p re c iá r  ía s  o p i­
n io n e s  d e  lo s .d e m á s ,  ¡m ó d if ic á ry ,m c jo rá P , ! á s ,s u y a s ;  e s  la  
q u e  p ro p e n d e  á  im ific a r  l a s  d iv e r g e n c ia s 'd e  .o p in io h ;  e s  el 
re sq u ic io  p o r  d o n d e  p a s a  e l a la m b ro  te le g rá f ic o , q u e  p o n e  
e n  co m u n ic a c ió n , y  á  m e n u d o  e n  a r m o n ía ,  la s  m á s  d e s a c o r­
d e s  in te l ig e n c ia s .

L a  c e r te z a  r e la t iv a  á  u n  o b je to  b ie n  l im ita d o  y  le g itim a -  
m e n te  a d q u ir id o , le jo s  d e  c s c l u i r ,  s u p o n e  la  d u d a  y  b a s ta  la  
ig n o ra n c ia  re sp e c to  d e  o tro s  m u c h o s  p u n to s ,  y  e l q u e  c o rre  
d e s a to n ta d o  e n  p o s 'd e  la  p r im e r a ,  q iie r ié m ío la  a b s o lu ta  y 
s in  c o n d ic io n es , s ig u e  e l m á s  s e g u r o  c a n jín o  p a r a  a le ja rs e  
d e l v e rd a d e ro  lin  d e  to d a  c ie n c ia ;  y  a r r o ja  in s e n s a to  la  p n r le  
d e  v e rd a d  q u e  tie n e  e n  la  m a n o , e n tr e g á n d o s e  á  m e rc e d  d e  
e s p e ra n z a s  i lu s o r ia s  q u e  n u n c a  v e r á  re a l iz a d a s .

N itro .

P R E N S A  M É D I C A .

E X T R A N J E R A .
D e s a r r o l l o  a r t I Q c i u l  d e  l a s  m a m a s .

E n tre  los a r l ic u lo s  c u rio so s  q u e  su e le n  v e n ir  e n  los p e r ió ­
d ico s  d e  a l le n d e  lo s  P ir in e o s , b ien  m erec e  o cu p a r u n  lu g a r  
d is lin g n id o  e l s ig u ie n te  q u e  tom am os d e  la  R evue de íberapeu- 
lique  m'’'íiíc5-c/iinirj7t'cfl/e;

H a rá  u n  año-, d ic e  el ü r .  Richaro, d e  S o is s o n s ,  v in o  á v is i ­
ta rm e  uno  d e  m is  an tig u o s  am igos a c o m p a ñ a d o  d e  su  e sp o sa , 
m u je r  d e  23 a ñ o s  y  d e  u n a  b e lle z a  p oco  c o m ú n . Yo le  d ije  q u s
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90 EL SIGLO MEDICO.
poseía una obra maestra de la naturaleza.—S i, poro incom~ 
picta, me contestó al oido, pues la fallan los pechos; así es 
que nos prestaríais á entrambos un notable servicio s i , por 
medio de vuestro a rte , pudiéseis reparar esta imperfección. 
Promcli darle algunos consejas ai efecto y asi lo hice, debien­
do añadir que en seis meses de ejecución de los mismos, y 
*iD que aquella linda mucliacha se hiciese embarazada, dieron 
un resultado completo.

La falta ó más bien el escaso desarrollo de las mamas es 
una imperfección no completamente imposible de disipar, 
en pane al menos, según las ideas que sobre este asunto me 
han sugerido la lectura y la reflexión.

En general, cuando un órgano presenta poco desarrollo, 
puede racionalmente atribuirse á la pequeuez de los vasos, 
a la lentitud de la circulación, á una influencia ner­
viosa poco pronunciada, á la resistencia, á la densidad del 
tejido celular; pues bien, me parece que aumentando el cali­
bre de los vasos, haciendo la circulación más activa, oscilan- 
do la sensibilidad, disminuyendo la resistencia de los tejidos 
se debe aumentar la vida del órgano, su modo de uutricion y 
favorecer por consiguiente su desarrollo.

Uó aquí los medios que para llegar á este resultado 
propuse;

1. ° Es preciso que una mano útilmente cariSosa y prácli- 
c.n en el deleite, pase una y otra vez sus dedos sobre la areola 
de la mama; practiquensc sobre este mismo órgano frecuentes 
litilaciones; muy pronto el pezón se entumece, y abrióndose 
uii nuevo paso los jugos llamados por medio de estas suaves 
fricciones, una linfa nutritiva baña tas glándulas que se 
dilatan

También podrían hacerse ligeras fricciones en las mamas 
con un aceite volátil.

2. ° Aplicar á cada mama una media esfera de goma elás­
tica que se tendrá cuidado de hacer perforar en su centro; al 
orífleto de esta especie de ventosa se adaptará un tubo de 
cristal ó de goma elástica, por medio del cual se practicarán 
succiones que se repetirán varias veces al dia. Este medio 
continuado durante cierto tiempo, acabará por desarrollar 
la mama.

Las mujeres en Egipto hacen uso con buen éxito, con este 
mismo objeto, de la miga de pan caliente que se aplican en 
las regiones mamarias; pero mejor sería, en mi concepto, 
cojer unos panecillos redondos ai salir del horno y quitándo­
les la corteza superior aplicarlos sobre la mama.

4." Las mujeres en Turquía, para proporcionarse pechos 
voluminosos, hacen uso con esceso de los baSos calientes, asi 
eomo del amasamiento.

Todos los prácticos saben la correspondencia del útero con 
los pechos, y por consiguiente las ventajas del embarazo 
para favorecer el desarrollo de estos órganos.

No se debe mirar con indircrenda la manera de vestirse, 
pues es una cosa muy importante el evitar toda especie de 
compresión. El régimen debe ser suculento.

He aquí, pues, anos medios que se han empleado algunas 
veces con buen resultado, sobre todo los dos primeros. La 
titilación de las mamas y la aplicación de una especie de 
Tcnlo.sa fueron principalmente aconsejadas con ventaja á la 
«élenro madama de Pompadour.

(R é v . de Iher. m éd . cb ir .j

—De seguro no serán muchas las ocasiones que se presen­
tarán á nuestros comprofesores de emplear este medio; pero 
si les ocurre ser consultados sobre el asunto, ya saben 4o 
suficiente para poder salir airosos del paso. Bueno es saber 
do lodo un poco.

L 'sos d e l  a c e i t e  d e  e a je p a i.

El Sr. ÜELVAcise ha ocupado en varios artículos insertos 
en la Presse médicale belge de los diferentes usos terapéuticos 
del aceite de cajeput. Según la esporiencia de este profesor, 
lió aquí bastantes casos en que la referida sustancia, tan pre­
conizada hasta el dia, merece la preferencia.

El aceite de cajeput es muy útil en la cáries dentarla acom­
pañada (le dolor. Empléase echando una ó dos golas en la 
cavidad de) diente, reteniéndolas por medio de una bolita de 
aigodon mojada en el aceite.

La dispepsia esencial acompañada de flalulencia inlcs- 
línal se trata con buen éxito por medio del aceite de cajeput. 
Adminislrasc cada dos horas una cucharada común de una 
mistura compuesta de 2 ó 3 partes de aceile, ICO de roucí- 
lagü y 30 de jarabe, ó bien una pildora que contenga un grano 
de aceite mezclado con magnesia.

El meteorismo que acompaña á las enfermedades grsvei 
puede combatirse con u n a  embrocación compuesta de partei 
Iguales de aceite común y de aceite de cajeput.

En el cólera álgido, el aceite es enteramente inúlil-
pero no asi en los casos do colerina ó en las perturbaciones 
de los órganos digestivos que preceden al cólera. Gran 
número de casos de esta especie, en los que el pulso era 
pequeño y débil, fueron tratados ventajosamoule con una 
mezcla de 14o parles de inucilago, 3 de aceito y 30 de jarabe, 
de cuya mezcla se daba uun cucharada cmnuii, al principio üa 
cuarto en cuarto de hora, y después cada media hora.

Para Ja cspulsion de ios ascárides es también muy útil, yj 
administrándole en forma de electuario hecho con miel (l, zi¡ 
3 parles por fiO), ya en lavativas-(una parle por 3ü de agua 
destilada, y una yema de huevo].

En las afecciones crónicas de los órganos respiratorios, lalot 
como la laringitis, la Ibrouquilis, la tisis incipiente, acompa­
ñada de astenia, el aceite de cajeput produce la disminución 
de la disnea y de ia tos, facilita sa  espectoracion y promue­
ve el apetito.

Es igualmente ventajoso en las palpitaciones nerviosas. En 
dos casos de esta especie el aceite fué administrado á la dósii 
de 15 á 45 granos en las veihlicuaCro horas.

En el catarro crónico de la vejiga el aceite de cajeput no 
cura la enfermedad, pero la alivia coiistderablemcnie, facili- 
lando la emisión de la orina y disminuyendo la secreción dt 
mucosidades.

Empleado contra el reumatismo agudo tío se obtuvo benefi­
cio alguno; pero en el reumatismo articular crónico, cuando 
la hinchazón y el dolor son lijeros y el color de la piel es nor­
mal, el aceite es siempre útil, ya af interior, ya en fricciones. 
Iguales venUijns se obtienen en los casos de mío-reumatismo, 
de seudo-reumatismo, ó en el reumatismo epicraniano, cuando 
otros muchos medicamentos suelen ser incllcáces. También 
se usó contra la plcurodinia crónica y el lumbago. El Sr. Bei.- 
vAi'x créc que el aceita de cajeput es un verdadero especi­
fico en el reumatismo muscular que se observa en ¡as perso­
nas que han oslado sujetas á las fatigas de largos viajes, ó 
que nnn residido en climas cálidos, cuando con el eolia- 
quecimiento se presentan las digestiones difíciles, dolorosas y 
aun imposibles, en virtud de estar atacadas de reumatismo 
las túnicas musculares del conducto digestivo.

En diversas enfermedades de la piel, tal como la acnea rosa- 
cea , h  pitiriasis y la psoriasis, el aceite de cajeput es mu; 
útil. Contra la acnea el aceito debe aplicarse sobre toda li 
superficie afecta por medio de un pincel y tres veces al dia; 
pero colocando al enfermo en posición horizontal para que la 
evaporación no irrite los ojos. Las escamas epidérmicas caes 
y la red de vasos subyacente se Blrófia; de suerte que en lai 
personas en que la enfermedad es reciente, las parles en qut 
se ha aplicado el aceite quedan menos engrosadas que el resto 
de la cara. Las descamaciones furfuráceasdel dermis craneal, 
de los párpados y de la barba, se tratan muy eficázmentc coa 
una pomada hecha con el áceile de cajeput, y las mancha» 
de psoriasis pueden ser tratadas haciiínaolas empapar en el 
aceite, porque asi se desenvuelve una inflamación aguda y ia 
supuración-del dérmis, que modifica ventajosamente la pie!, 
en cuyas circunstancias se sustituye el aceite con aplicaciones 
emolientes.

£1 aceite de cajeput evita la calda de los cabellos y favo­
rece su reproducción en la alopecia cuando hay atonía del 
dérmis ó de los bulbos. También se ha manifestado útil cuaa- 
do las pestañas caen privadas de vida.

Finalmente, es recomendable dicho aceite para combatir la 
atonía dolovosa de las articulaciones con tumefacción y ede­
ma, principalmente despees del uso de aparatos almidonados. 
Las fricciones con una mezcla de parles iguales de aceile 
común y de aceile de cajeput restablecen con mucha proiili- 
lud el vigor de las partes.

—A ser de lodo punto exáolas las afirmaciones del Sr. Da- 
VADx, el aceite de cajcpnlcoiistituiria uno dolos más preciosoi 
medicamenlus con que coiilára ia terapéutica y sería Duiy 
digno de quelos prácticos no le echaran en olvido.

T r a t a m ie n t o  d o  l a  ( -o n o r r o a  p o r  m e d io  d e  loo 
v e j ig a to r io s .

El Sr. P akk, cirujano de la 3.* brigada inglesa estacionada 
en Devouport en ef año de 1859, anunció á sus colegas las 
grandes ventajas que había obtenido del uso de los vejigato­
rios contra las gonorreas; y este Iralamienlo, proseguido por 
otro cirujano militar inglés, el Sr. Chm.hkbs Mu.es, ha sido 
abora objeto de una impártante comunicación hecha al perió­
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dico The Lancet. Las conclusiones que se establecen son las
líguienles:

1. » La gonorrea ordinaria y de fecha reciente puede gene- 
ralmeiilc curarse por medio de la aplicación de un simple 
vejigatorio al pene, eu un periodo de menos de cnalro días. 
Juutamcnlecon el vejigatorio, debe el enfermo hacer uso de 
lus purgantes salinos repelidos, de pequeñas dosis de tártaro 
emético y de una diela tenue.

2. * En la gonorrea aguda, acompañada de considerable 
irritación general, los vejigatorios deben aplicarse á las 
caras internas de los muslos; y si la evacuación ó flujo no 
hubiese cesado al tercer dia. su debe recurrir á algunas inyec­
ciones de nitrato de plata (o granos por onza) que completa­
rán la cnracion, hasta el sétimo dia.

3. * En los casos de gonorrea que dale de algunas sema­
nas. y en los que otras aplicaciones hayan sido infructuosas, 
el uso de los vejigatorios va seguido de un éxito favorable 
inmediato.

i.* Las blenorreas rebeldes, en iguales circunslancias, 
r.aras veces dejan de ceder á la primera aplicación del vejiga­
torio, y á la segunda siempre se efectúa la curación.

5. * Las recaídas son raras; mas cuando ocurren, la repe­
tición del vejigatorio es efic.áz.

6. * La complicación con orquitis de ningún modo invalida 
el éxilo del Irnlamiunlo por medio de los vejigatorios.

7. * Como consecuencia del Iratamiento ningún accidente 
so ha obser\ado. Los vejigatorios deben curarse con hilas

S adas en aceile de ricino. Si existe una exajerada sen- 
id en la parlo, debe usarse una solución cáustica 
de iiilratu de piala (10 granos por onza) que se aplicará con 

ua pincel.
A posar de los encomio? que de este método de tratamiento 

se hacen,—dicen los reilaclores del periódico de donde hemos 
lomado las auleriores lineas,—nosotros no le aconsejaríamos 
sino con gran cuidado; pues uno de los ofeclos de la vexica- 
cion, como dice el Sr. Mn-es, es el aumento del flujo en las 
primeras horas, y á esto debe juntarse el efecto de las can­
táridas sobre los órganos urinarios,
_ Nosotros tampoco podemos menos de conformarnos con las 
juiciosas rctlexioiies que preteden, porque en ciertas blenor­
ragias agudas, en que ya la disuria suele ser bastante gradua­
da y dolorosa, la absorción de las cantáridas pudiera exaspe­
rar más este sintonía y ocasionar graves conlliclos.
T M t a a i l r D t o  d t - 1  b u b ó n  p o r  B i c i l i o  d e  l a s  I n y e c c i o n e s .

Un médico italiano, el Dr. P izzohno, recomienda con la 
mayor insistencia el siguiente modo de tratamiento, que ba 
empleado, dice, en mas de ouO casos, siempre con grandes 
ventajas y sin ningún inconveiiieiile:

Cuando no puede impedirse la supuración, se abre el bubón 
to sulicienle para dar salida al pus y entrada ai sifou de 
upa jeringa de crisial De esta manera se inyectará una solu­
ción de sublimado corrosivo (2 granos por 3 onzas de agua), 
bacjendola penetrar con fuerza dos ó tres veces; después de 
estar bien lavaib la cavidad del absceso, se deja dentro de ella 
una corla caulfdad de la solución, tapando en seguida la 
abertura con planchuelas y compresas empapadas en el mismo 
liqnido. Después se emplea Ja compresión por medio de una 
ligadura.

El resultado de este Iratamiento es ce.-̂ ar la supuración 
al cabo de veinticuatro horas, no habieiido. por lo tanto, 
necesidad sino de continuar la apilcacioii esterior. Mas 
cuando así no suceda, debe repetirse fa inyección cada veinti­
cuatro horas hasta conseguir el efecto deseado. Con este Irala- 
mieiito se necesitan siete dias, por término medio, parala 
curación complela del bubón.

En el buhoii indolente, cuando el estrado de cicuta y la 
pomada mercurial, con algunas dósis de caiomelanos y la 

•' ‘̂ ®>npre.sion, no consiguen reducir el tumor, el Sr. l'izzonNo 
suele emp car el vejig.ilorio, tratándole luego con una solu­
ción floja de sublimatlo. (O JiclioliasU médico.)

 ̂ I  c a t u i u i e u l o  a h u r i U o  i l c  l a  ú l c e r a  v e n é r e a  | > r l m i l l v a  

f c h a n o ’c ) ,  p o r  o l  á í r .  I l o d e t ,  d o  L y o u .

pi?r*Íi ................................  24 gramos (3 onzas).
Puclururo de hierro liquido á 30®. 12 -  (onza y media).
Acido cítrico.................  í  _  M (ii-ai.iml 'Mézclese. ..........................  (lüiacma).

,1»®/..'”'''’’ ‘í'd con un pincel cargado
«sla niezchi. (Uéperioire dcpharmade.)

Por 1,1 Prensa médica, E. Cvstelo SunaA.

P A R T E  O F  I G I A L .
S A N ID A D  M I L I T A D .

RBAI.ES flaOENES.

27 enero. Concediendo licencia al segundo ayudante far­
macéutico D. Eduardo Gómez Sanromaii.

28 id. Aprobando el regreso á la Península del primer 
médico D. José Seijó, quedando sin efecto el empleo que ob­
tuvo para Ultramar, por no haber cumplido los seis años de 
residencia que previene el Reglamento del Cuerpo.

Id. id. Disponiendo sen baja en el Cuerpo el médico de 
entrada D. Francisco Tornes.

31 id. Destinando al primer batallón del regimiento infan­
tería del Infante al ayudadle médico D. Cayetano Yuila.

id. id. Disponiendo que el primor méuieu I). Juan López 
de Ochoa empiece desde luego á prestar sus servicios en el 
bospilal de Sevilla.

Id. id. Nombrando secretario de la Jefatura del Cuerpo de 
Sanidad militar, á D. Juan Martínez y Muñoz, médico que 
era dei segundo lialalloo del regimiento dota Uabana, de 
guarnición en la isla de Cuba.

C U E R P O  D E  S A N ID A D  D E  L A  A R M A D A .

30 enero. Disponiendo que el primer practicante D. Fran­
cisco Barrientos y Vázquez embarque de dotación en el lugre 
Pájaro.

Id. id. Id. id. en la fragata /Vuestra Señora rfeí Carmen el 
segundo médico D. Joaquín .Abelía y Casas, y  en la Triunfo el 
de igual clase D. Manuel Chuquet cíe Isla y Éslarique.

4 febrero. Concediendo próroga por seis meses para per­
manecer en Francia con el objeto que espresa, al primer 
médico D. Praocisco de Paula Medina y Gutiérrez.

REAL ACADEMIA -DE MEDICINA D E MADRID-
En cl acta de la sesión inaugural de <802 ,'iparecc por una 

equivocación material el siguiente lema como aprobado por 
la corporación para el próximo concurso de premios.

E x d m e n  c r i t ic o  d e  la  c i r u j ia  e s p a c i a  en  h s  s i j i o s  xit  y  xv.
El tema realmente aprobado, según consta en el programa 

y en el discurso de la Junta directiva leído eu dicha sesión 
inaugural, es el que sigue:

Origen y  v ickitudes de la terapéutica que han usado les cirujanoi 
españoles en ¡as heridas de  armas de fuego.

Lo quG se anuncia para conocimiento de los profesores que 
quieran optar á este concurso.

Madrid 8 de febrero de 1862.—El íecrefono, Matías .Nieto 
S errado.

M O N T E - P I O  F A C U L T A T I V O .

MEMORIA Y CCE.STA GEXER.U
correspondientes al seoohdo semestre de 1 8 8 1 , que l a  

Junta D irectiva  presenta á la  de Apoderados para 
su  aprobación.

Senore» A p o d erad o !:

En cumplimiento de lo dispuesto en el art. i24 del Regla­
mento, la Junta Directiva se presenta hoy á esa superior de 
Apoderados a dar la cuenla del estado administrativo y eco­
nómico del Monte-pio en cl segundo semestre del año de tse i; 
cuyo estado, según los dalos que á conliiiuacioii se espresan, 
continua siendo bastante próspero y satisfactorio.

En este tiempo han venido á aumentar el número do los 
SOCIOS inscritos, D. Ramón Mai linez Llamazares, médico rc - 
sideiiloen Meneses dol Campo, provincia de Falencia, con 
seis acciones de 3.* clase; D. Andrés Balaguer y Formes far­
macéutico en Barcelona, con tres acciones do 2.® clase'  don 
Pablo bamper, médico en Sabadell, provincia de Barcelona 
con seis acciones de 5.* clase; D. José Carbonell y Soler 
medico en Barcelona, con ocho acciones de t.'c la se ; D. José 
Rülellay Erades, médico en Aspe, provincia do Alicante, con 
diez acciones de 3.* clase; D. Andrés del Pozo y de las lleras, 
medico en Uuelma, provincia de Jaén, con ocho acciones de
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9 2 EL SIGLO MEDICO.
3.* clase, y D. Benito Pcreiia, cirujano en La Neslosa, provin­
cia de Vizcaja, con cinco acciones de 4.* clase.

Dos sucios solo han perdido sus derechos por falta de pago 
eu el semeslre: D. José Guirao V Balleslerns, correspondiente 
á la delegada de Madrid, y D. Castor Sánchez Cantón, que 
hacia sus pagos en tesorería generpl, por residir en Cáceres, 
provincia que nu tiene Junta delegada: los cuales lian dejado 
a favor del Monle-pio la suma lotal de á,43l rs. que habían 
aportado al mismo, por haberes de beuencio para adquirir las 
ventajas de súcius fundadores, y por pago de cuota de entrada 
y dividendos.

En el mismo semeslre han fallecido dos socios, D. Román 
Monteagudo y D. Enrique F rau, pertenecientes ambos á 
la delegada de Madrid, los cuales no han dejado á nadie coa 
derecho a {icnsioii; y han solicitado la de jubilación otros 
dos sucios, fí. Manuel Vidal y Casas, del distrito de Barcelona, 
por hallarse padeciendo una tisis tuberculosa en tercer pe­
riodo, y D Mariano Songel y Casó, ton motivo de una heuii- 
píegia del lado izquierdo consecutha a un ataque de apoplc- 
gia, cuyos espedientes, iustruidos según los trámites que 
prescribe el Reglamento, han sido resuellos favorablemente 
por la Junta Directiva en 3(> de enero último, y se remiten en 
consulta á esa superior para la aprobación definitiva.

Por lo tanto, el númerode'sócíus al linallzar el año de <86t 
era de ItSO; no debiéndose contar como baja los que en tal 
íecba (enian pedida la jubilación, por haber sido esta declara - 
da en el actual semeslre.

A. la conclusiuti del anterior existían registradas seis pen­
siones, no habiéndose declarado ninguna en este periodo: 
á cuyos parlícíjies se han satisfecho los respectivos haberes 
con toda puntualidad en las épocas que el Reglamdntu 
prescribe.

La recaudación del segando dividendo que ha correspondido 
abonar á los sócios en este semeslre, ha asceudido á la canti­
dad de 67,086 rs. 72 cénts.; y la de cuota de entrada, tanto 
de los que se hallaban pendientes de esle pago como de los 
nuevanienle admitidos, a 4,022 rs. 75 céiils.; á cuyas partidas 
hay que aumcular la de 124 rs. abonados por iodemnizacíun 
de gastos de espedientes y venta de Estatutos, según demues­
tra la cuenta documentada que acompaña á esta Memoria. 
Unidas estas partidas á la existencia de 30,067 rs. 35 cénti­
mos del anterior semestre, con la de tt,2 lo  rs. del ioiporle de 
ios cupones respectivos do los títulos de la Deuda pública 
consolidada y diferida de pertenencia de este Moiite-pio, pro­
ducen un total (le t I3,4iu rs. 82 cénts. Cuma hcneliciu á los 
intereses del mismo, corresponde Larobien á este semeslre la 
cantidad de 750 r s , mitad cíe los 1,500 rs. anuales que, según 
convenio celebrado por esta Directiva con pna Curporacton 
cicnlilica respetable, aprobado por esa Junta en 4 de diciem­
bre últimu, debe abonar la espresada Corpor.acion por el uso 
de una parte del local; mas como el rcferiuo convenio empezó 

_ á rejir á principios dcl anterior semeslre, la espresada canti­
dad-de 750 rs. correspondiente al mismo, no ha venido á 
realizarse hasta el actual, debiendo por lo tanto figurar entre 
sus ingresos.

Perla misma cuenta se enterará ia Junta de que los pagos 
y gastos de la Suciedad en el semestre lian sumado ia cantidad 
de 13,S97 rs. 3 cénts., la cual escede en 208 rs. de ia presu- 
puesUida por ia Directiva y aprobada por esa Junta en 15 de 
junio último: cuya diferencia es debida á algunos gastos es- 
iraordínarios de casa que han ocurrido, como se demuestra 
por la cuenta que acompaña. Rebojada dieba cantidad de 
4.3,897 rs. 3 Cénts. del total que forman los ingresos de esle 
semeslre y existencias del anterior, que es de I i .1,4 lO reales 
82 cénts., aparece un remanente de 09,513 rs. 79cént.«.;de 
los cuales se lian invertido 74,700 rs. en íiíu/os de la ¡Mida 
pública corteolidada. cumpliendo lo dispuesto por esa Junta en 
4 de diciembre último, quedando por lo tanto una exislencia 
de 24,813 rs. 79 cénts. en ¡."de enero del año actual. Esta 
operación, cuyo espediente documentado vá unido á la cuenta 
para su examen, fué verificada el 12 dcl propio mes.por él 
tesorero general, autorizado ¡il efecto por lii Junta Directna, 
y por medio del agente de cambios y Bolsa ü. José Palricio 
Alonso, al caaibio de 40-80 por lüO cnn«l cupón corriente; y 
los títulos fueron dcposilados cu la Cajn general de Depósitos 
el illa 17 del propio mes, con arreglo aC.aeuerdo vigente de 
esa Junta, uiiiéudose el resguardo respectivo á los de atile- 
Fiores depósitos en el arca de' tres llaves de esta Directiva.

La numeración de los refiTidos títulos, es la siguiente: Tres 
tilulos de la S¿ríe J¡. números 6,762, 7,303 y 7,364, de 50,000 
reales cada uno: lotal 130.000 rs.

La S iciedad, pues, al finalizar el último semeslre, poseía 
uji miUon trescientos veinte y cuatro mil rea'cs nominafej de

capital en títulos de la Deudo púWtcíi consolidoda j  diferiia, 
cuyo interés anual es en la aclualidad de 26,920 r s . ; y leaij 
además efectivos en las tesurerías do las Juntas 24..SI3 reales 
79 cénts. para aleiidor á ios gastos y obligaciones del actual 
semestre, prusupuestados en 13,6(2 rs. 64-cénls. con aproba­
ción de esa Junla en 4 de diciembre último, y responder da 
las cantidades que pudieran reclamarse por los participes de 
la íiqnidüdon de la caducada Sociedad médica de Socorros 
mutuos, que no se preseiilaron en su tiempo á recojer sus 
haberes re.“pectivos, y obran en depósito en esle Monte-pio,

Las Juntas delegadas siguen cunipjiendo con exactitud lot 
deberes que las incunibcn, siendo digno de atención el celar 
desiiilerés de los tesoreros de Jas mismas y del general, por 
no haber ninguno hecho uso hasta el presente de la indemni­
zación que les declara el art. 4.'t de los Estatutos.

En la Secretaria general se jirocede cou la aclividart y 
buen orden que requiere el servicio del Munte-pio, hallán­
dose arreglado el archivo, teniendo abiertos los registros do 
sócios Y dé pcnsioiiislas, y llevando al corriente los libros d« 
contabilidad.

Ninguna disposición gubernativa ha sido adoptada en el 
semestre que acaba de pasar: solo que, habiendo quedado 
iíicoiiipleta la Junla delegada de Barcelona por Irastaciona 
ulro punto del presidente D. Anlolin Juan y Juan y cesación 
de! contador I). Pedro Basagaña, ha habido necesidad de con. 
piolarla, quedando constituida dcl modo siguiente:

Presidente, D. Francisco Just y Lloredo, médico. 
Coíitador, D. Francisco Sastre Doaainguez, médico. 
r«orero, D Jo.sé Marti v Artigas, farmacéutico.
S crelarto, D. Andrés Balagucr, farmacéutico.

Tambíea en la delegada de Granada dimitió el cargo iJe 
tesorero que desempeñaba, el socio D. José Lledó, por razoiiei 
que la Directiva consideró fundadas, habiendo sido nombrado 
en su lugar D. Santiago López Argüela, médico, que desem­
peñaba el c a r^  de contador, entrando en reemplazo de esle el 
sócio D Juan Perales, médico, y quedando de vocal el rcle- 
rido sócio D. José Lledó.

£1 estado de nuestra benéfica Asociación no puede ser más 
próspero, pues que tiene en ia aclualidad la mitad de las pea- 
siones que debían haberse producido según los cálculos que 
la sirvieron de base, y et aumento proporcional del capital 
social, cuyo rédito viene ya á cubrir por si solo el presu­
puesto de gastos y obligaciones formado para este semeslre, 

lilicomo manilieslan las cifras que anteceden.
Con tan sólidas bases y con una administración celosa,'no 

puede menos de oblener la Sociedad los grandes beneficios 
que se ha propuesto para las dignas clases que la forman.CUENTA GENERAL
de iog reio t y gastes del M o p te -p lo  Facultativo corropoodieoM  

al segundo sem estre de 1881.

CAHGO. ih. cernt.

Exlstenciis ea I .> de Jnlio.......................................... ...  , . s«,0fi7-]l
Recaudado por dividendo.........................................................  S7,9t6-7i
Id. por cuota..............................................................................  t ,o is - i l
Importe de los cupones corcospondicnles i  este scmcslro 

de los títulos ele la IlcuJg púlillca consolidada y diferiiiu
qiiD poséc la Sociedad..........................................................  1 1 , 2 1 0

Por paslos de espedientes.......................................................  | 2 u
Por venta de Etlalulos.............................................................  4

Tolal..............................  irS.tlO-SJ

D A T A .

Sueldo de los empleados de la oQcioa....................................  2 ,SUt-M
GrutiÜcacion acordada por la ilunla do ApoderidoE at 

secrelario general en contormidad do lo preveaido en
el arl. 4S de los Estatutos..................................................  2 , 0 0 0

Alquiler de casa........................................................................  2,000
Impresiones........................... ... .................................................  298
Gastos de casa y oficina............................................................ 928-H
Franqueo y correspondencia do la Directiva........................ 1 .1 8 -8 *
Id. Id. de las Juntas delegadas............................. ...  183-80
Pago de la nómina do pensiones............................................. 5,809-3*
(Juubranto de giros pera centralizar los íoaJos.....................  109-80
Derechos del agente de Dolsa por la compra de títulos., . SO-M

Tolal da pagos y gailoi.......................  (3,897-01
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30,007-3!
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RESVIUEN.

Cargo...........................................................  H S.U O -82
nata................. ............................................  13,897-03

llf maneóle................................................... 99,513-79
Emploailo en títulos................................... 78,700

Eiislcncía en t .■ de enero do 1 B69, . 28,813-79
Cuja ciisteocia se baila dísiiibuida dcl modo que i  continuación i

cipicsa:
En Tesorería Bcncral.. ............................... 11,375-18 '

Madrid....................................................... 8,530-80
Barcelona..................................................  1,780-23
Granada....................................................  1,828-18
Santander................................................. 1,093-39
Valencia...........................................   330-93
Vslladolid.................................................  1,780-21
Zaragoza................................................... 3,105-89
Secretaría general..................................  270-58

Total igual..........................  28,815-70

Qgedso además consignados en la Coja general do DepOsitos, de per- 
I  icnenría del Monlc-pio, los (tíu ín i da la  Deuda pública diferida y 
\ eortiulidada que se expresaron cu la Cuenta geocrel del anterior I  semcsltc, por v.alor nominal do 1.178,000 rs., con más los adquiridos I  en el semestre i  que se rcCicre la actual, de la ¿leuda consolidada,I  por Talar noniinkl de 1 6 0 , 0 0 0  rs. cuyo pormenor es el que sigue:

Tres Hiuloi de lo sdrie ntín»croa 5,762 , 7,303 y 7,308 de 
30,000 r i .  cada URO. ^

TOTSL HE8LES XOSUNALr.S: 1.321,000. .

Madrid t." de febrero de I.SC2.—El presidente-, romosSn«- 
tero y i/orcno.—El secretario general, Luís Co/ot/ron.—El 
conlador general, Slunud / ’oido t/líaríoÜKÍ.—El secretario, 
ilariano Benaveute.

yUKTA DE APODERADOS.

Enterada la Junta y conforme con la,!/cmoríaque antecede;I  oido el (lictámen de la  comisión de contabilidad, y hallando 
exácU la cuenta con ios dalos de su referencia, fa aprueba 
en tudas sus partes. .

Madrid 7 de febrero do tSfi?.—El presideute. Maltas Nielo 
Serrano.—El siCretario, Torib'io Gualtart.

Y en cumplimiento do lo prevenido cu los Estatuios, previo 
acuerdo de la Junta D írecliva,se publica para conuciuiieulo 
de la Sociedad. .

Madrid 8 de febrero do 1862.—El sccrclario general, Luis 
Colodron.

8ECRET.U11A GENERAL. 

ANUKCIO DR ADBIXtOtl.
D. Caro José P ro g e r ,  p rofesor de  m e d ic in a , re s id e n te  en  G utier­

re?. Muñoz, provincia d e  Avilii, sn liciia in g resa r  on el Monle-pio.
L o q u e  se  anuncia  e n  cum plí m ien to  d e  lu p re v e n id o  en el a r t . S7 

<¡el R egíam enlu , con  e l Qn de  q u e  si a lg ú n  sucio tu v ie se  que mani- 
t'esiar alguna c ircu n stan c ia  q u e  con v en g a  s.nliei' para  el ca so , s e  sirva 
vertllcaclu re se rv ad o m en te  v p o r e s c r i lo á  la  S e c re ta r la  g e n e ra l ,s i ta
en la calle de  Sev illa , núm . l í ,  c u a r to  p r in c ip a l.,

•Madrid 6  d e  feb re ro  de  180á. — E l s e c re la r io  g en e ra l 
Colodron.

Luis

V A R I E D A D E S .
Del oiigeoo activo, negativo y positivo (osono y iznlozono) y dcl luacU- 

vo ú ordinario; por el iJ r , Teluph. Dcim artii.

En cl núm. 412 de El S iglo Mkdico, correspondiente al dia 
Sí de noviembre de 1861, nos ocupamos de la diferencia es­
pecifica que exislo entre el ozono y cl antozono. El sabio quí­
mico aleman, Sr. Schceiibein, prosigue con el ardor de un' 
bonediclinq sus ¡Dvesligaciones acerca del oxigeno, y según 
sus últimos esperiinonlos, cl oxígeno ordinario, que para él 
« e l  oxigeno inactivo, se puede dcscomponsr ó dividir en 
oxigeno aclivo-posilivo ó antozono, y enoxígoao activo-ne­

gativo ú ozono. Existen, pues, dos especies de oxígeno activo 
que pueden neutralizarse reciprocamente, convirtiéndose á 
la vez en oxigeno ordinario ó inactivo.

El ozono, de cuyos caractéres hablamos en nuestro anterior 
articulo, lejos do ser inodoro como el oxigeno inaclivo, licno 
un olor parlicular j se combina cii frió con la plata y cl mer­
curio; oxida los cuerpos baloideos; descompone los ioduros 
alcalinos; forma azoalós con las bases fuerles; decolora las 
materias colorantes, y se convierte en oxigeno ordinario 
cuando se calienta á una Icraperalnra de 2i0 grados.

El cscelenle Journal de Pliarmacie el de ihimie de París, 
resume en los siguieutes términos los espcrímenlos del quí­
mico aloman;

it i.° Si se vierte gota á gola agua oxigenada pura en una 
solución de 1 parle por 100 de ácido crómico, este se colora 
desde luego en verde sucio y después en v iolado oscuro. La 
mezcla deja entonces desprender oxigeno, se vueh e amarilla 
y se conduce como una solución de oxido de cromo en cl ácido 
crómico. En presencia de! ácido sulfúrico, el agua oxigenada 
colora la solución de ácido crómico en azul.

El Sr. SchcDobein juzga qne el agua oxigenada forma con 
los ácidos crómico y sulfúrico, combinaciones instantáneas. 
La combinación vioicla y el compuesto azul conlienc á la vez 
el oxigeno en los lrese.slados, O {oxigeno ordinario), O. p. (oxi­
geno positivo), O. n. (oxigeno negativo). La afinidad del oxi­
geno positivo y negativo deslruiria el equilibrio; estos dos 
cuerpos se combinarían y producirían el oxigcoo.ordinario.

2. ° Según el Sr. Schmnbein, la oxidación de la esencia 
de trementina vá precedida de una polarización dcl oxigeno 
inactivo.

El oxigeno negalito se combina con la esencia y la resi- 
nifica; el oxigeno posilivo. queda disuollo en ella, y ,  su 
presencia es fácil de demostrar por medio de la solución 
de índigo.

La escuda pura de almendras amargas, agitada durante 
algunos minutos á la luz solar, adquiere la propiedad de colo­
rar de azul la lintura de guayaco. Entonces contieno oxige­
no negativo. Abandonada en un sitio oscuro pierde muy 
prÓDio aquella propiedad; pero todavía toma cl color azul en 
presencia de los glóbulos de sangre y dcl sulfato de protóxiüo 
de hierro. Esle último carácter pertenece á los anlozonidos y 
al oxigeno positivo. El mismo autor admito que la esencia 
de almendras amargas polariza el oxigeno y produce al mismo 
tiempo O. n. y O. p. que quedan disuellos al cabo de algún 
tiempo en ella. O. n. obra sobre la esencia más rápidamente 
que O. p , y por consiguiente, el primero desaparece.

Cuando so agita la esencia de almendras amargas á la luz y 
luego se abandona en la oscuridad, pierde pronto la indicada 
propiedad de colorar de azul la tintura de guayaco fallándola 
los glóbulos de sangre y la disolución ferrosa; mas sí se agita 
en seguida con el oxigeno ó el a ire , sea á la luz ó en la oscu­
ridad, adquiere de nuevo aquella propiedad.

El oxigeno posilivo que rosta, disucllo en la esencia, obra­
ría sobre el oxígeno inactivo y le babililaria para dar la colo­
ración azul á la lintura de guayaco.

3. " El oxigpno aotivo-negalivo ú ozono, oxida muy rápida­
mente el ácido pirogállico seco, ó disuelto en agua; mientras 
que el oxígeno inactivo no obra sobre cl seco. Una (ira de 
papel do filtro liumeJccida en una solución concentrada de 
ácido pirogállico,. se oolora inmedial ámente de viólela en el 
aire ozonizado; aleaba de algún tiempo desaparécela colo­
ración y el papel queda nolablemenle ácido.

Una corriente do aire ozonizado colora una solución de 
ácido pirogállico, en amarillo primero y después en pardo; en 
seguida se decolora y se vuelve fuertemente acida. Si se con­
tinúa la corriente, cl liquido cesa de enrojecer cl papel de tor­
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iiasol y el ozono se destruye. Los mismos fenómenos se produ­
cen con el ácido pirogállieo seco.

El oxígeno activo positivo, como el del agua oxigenada, no 
ejerce acción sobre el ácido pirogáliieo; pues este se disuelve 
sin alterarse en la referida agua.

El oxigeno ordinario que solo obra sobre el ácido pirogálli- 
co seco, le destruye cuando eslá húmedo ó disuello. El señor 
SchíEQbein juzga que en esla oxidación el ácido pirogáliieo 
se apodera del oxigeno negativo; que bay en ella oxigeno 
positivo que queda en libertad y que fw'ma agua oxigenada. 
Es, en efecto, posible, tieraoslrar la formación de esla agua 
por medio de una solución de índigo y de sulfalo de protóxi- 
ito de hierro, qne esté decolorada, La solución morena de 
ácido pirogáliieo pierde su acción oxidante sobre el índigo 
cuando se agita con el moho ú orin del platino ó del peróxido 
de hierro, que descomponen, como se sabe, el agua oxigenada.

La Oxidación del ácido pirogáliieo es macho más rápida en 
presencia de los álcalis; es fácil de demostrar por medio del 
óxido de platino, de los piroácidos de plomo y de manganeso, 
del permanganalo de potasa, del ácido crómico, del hiperclo- 
íito de sosa, do los ferrálos y manganatos alcalinos, ele., que 
iBte líquido contiene agua oxigenada. Est»s diversas reac­
ciones van acompañadas de uu desprendlmionto de oxigeno 
CH'diuario.

Cuando se agita con el aire ordiuano.c] indigo blanco 
aii-soiudoa acuosa y alcalina, se obliene un liquido q u e , fil­
trado y acidulado, deja desprender el oxígeno en presencia 
de los precedentes reactivos y se conduce como una solución 
de agua oxigenada.

El agua oxigenada no ejerce sobre la solución alcalina do 
índigo una acción tan rápida como el oxígeno ordinario; 
mientras que los cuerpos que, como el peróxido de mangane­
so, descomponen el agua'oxigenada, di^n inmediatamente el 
wior azul al índigo blanco» y ellos misnios se reducen.

Según el Sr. Schffinbeiu, el índigo blanco seria una especie 
de agua oxigenada, ó más bien un ozortido orgánico, conte­
niendo una parle de su oxigeno en estado de oxigeno activo 
negativo , y no como un anlozonido análogo al agua 
oxigenada.

Las tres modificaciones del oxigeno ejercen sobre la bema- 
loxiUna una acción semejante á la que producen sobré el 
ácido pirogáliieo. El oxigeno negativo, libre ó combiuado, 
colora rápidamente esta sustancia en rojo moreno; y después 
en moreno, decolorándose en seguida y quedando fuerle- 

. mente acida. El agua oxigenada puede estar bastante tiempo 
unida con ella sin modificarla y sin ser destruida. Solamente 
á h  larga se colora la hematoxilina en violetaa.........................

Nos hemos dejado llevar de la cita testual de todo el resu­
men del tcaijajo del Sr. Schmnbein, tal como se encuentra en 
el periódico de los Sres. Boullay, Bussy, Nicklés, etc.; porque 
el iüforme dado acerca del mismo, eslá muy claro y muy bien 
hecho. No podrían espresarse con más claridad los difieiies 
esperimentos de! referido químico. La descripción do las mani­
pulaciones quimictis no es un capitulo de prosa poélica, en que 
pueden prodigarse las frases elegantes y las llores da la retórica.

Las buenas traducciones y las descripciones exactas no 
deben ser modificadas, sino citadas, indicaudo bien Ja fuenle 

1>R' T tLEsi'H . D e s íu h t is  {de Burdeos}.

AGUAS MINERALES.

El Sr. Ortiz de Zarate ha presentado al Congreso la 
siguicDte proposición de ley:

Artículo 1.® Las aguas medicinales que no se aprovechan
n  t n .  nnm íriA .. nn  In .  .1 ..  ___ 1 . .1í.- „V. iTi • • . uituiciiidiea que uo se anrovecnan

en establecimientos públicos en la curacaon de enfermedades,

pueden denunciarse libremente y obtener su propiedad en-, 
dicho objeto, previa a correspondiente indemnización “ 

Arl, 2. En ^iial forma se obtendrán ¡os terrenos <rnp 
sean necesarios para establecimientos de aguas medicinal.- y sus dependencias, bien existan actualmente ó se constnf’ yon en lo sucesivo. «usira-

j  ? í  '"'"islro de la Gobernación. ovendo al Con<iPi, 
de Sanidad (Ifil Remo, señalará la esteasion del cstabieci 
míenlo de aguas medicinales y el plazo para el cual debe ¡

al publico. Esta dolcrrainacion so pondrá cñ'coi¡otí 
miento del propielariq, el cual tiene derecho áX  1 ''>•<■> ucuti uuicciiu ii conservar «a
propiedad, si en el termino que se le señale'acepla las con’ 
dicionesque se impongan al dcmmciánte. En caso negaUvo' 
se requerirá á este para su aceptación, y si también se°niüca 
® \  í ’ 8® “ouíJira a la subasta y licitación pública.

r  expropiación y en igual forma es an|¡.
cable a  os establecimientos de aguas medicinales, cuando s ú <  
^“1 tienen cerrados al público por eualro años seguidos’ 

“iioislrodcla Gobernación publicará un regla­
mento especial para la ejecución de la presento ley. ^

Deseosos del fomento y prosperidad de este importanti 
ramo de salubridad pública, no podemos menos de aplaudirla 
proposición del Sr. Zarate, pues si bien importa mucho exa­
minar do nuevo algunas fuentes de qué acaso pudiera pres- 
cindirso sin perjuicio de la humanidad, es úlil la inveslrgadoo 
de otras esplolables en beneficio común, siempre que, bien 
examinadas por comisiones perílas, reuuan bastantes garan­
tías do bondad y conveniencia públicas. En este caso, el 
interés general debe anteponerse al privado, y más aún si u 
traía de la salud. *

cable á

P A R T E

e.rrespom JiíD le al m t» de enero úUinio, que loa p rofeiorea de ti tee- 
cioB (tu Cirojia c le ían  a l S r. D ircclor del lloaplial G eueral d .  h M 
Cdrie.

*1̂ " practicado en las 
fas Cirujia de este Hospital general, además rte
nrns^^inU cirutia menor y de la reducción de frac­turas , lujaciones, etc., las siguientes:

y Ramírez, natural de Cádiz, de 40 años de 
v’ empicado en el ferro-carril, de teraperarneuto

sanguíneo, buena constitución, ha padccido lñs’éMfofmTdaite 
!“ ' “fancia. en la edad do la pubertad algunos

de los que curó á bcimlicTo de! 
tífoUea *̂ *̂ ®'* ^ adulta padeció una liebre

'^"‘'■ó en Ja sala de Dis- 
.............................. '■ lue eo

f ----------------- i m . a u u  u i m u  vil  lU SiliU UB
linguidos, ocupando la cama num. lá, con wia úlcera ¡qâ  
su jinncipio rué herida disJacoranle} en el dorso M  pU 
t^uterdo  a consecuencia de una coiida del rerro-cnrrii r '
. - N . . . - U  x * A . 9 A a w i a u v c  » t íü  C t  a U J ^ O  O tft  l íM

Ííít O B ^ o j i d a  del ferro-earrll cu el 
,iiM ,nnr° junio de 185a, que le ocasionó la amputación de 
h dejándole al descu-
i r o ^ .  i   ̂ P'^ indicado; dicha úlcera Cué
iromonr '*1 aconseja la ciencia, enlre ellos lai r e i n í ^ n n n n  V Pmyet I/VA0 /ki/» . .  ___ i_ . . .1 u v .u j j s o j a  icL U iC flü lU  » U ÍJirC  CIJOS 13
nf-íílfíL “ “ l  cáusticos, ele., y viendo que se resistia a 
cuantos medicamentos se emplearon, se determinó la amuido-
Clon. í l l í P .  9íP. V í ' n l i r r t  a 1 í l í f »  B  . i z a  ________J • .. * Z-

^ « ...... :,r , vz«, oc ucicuimiü lu umvuia'
/ i  ® ® vcrilico el día 8 de enero, por el tercio inferior de 
ja pierna, adoptando el método circular, con una incisión de 

dirección de la espina tibial anterior para 
fuertemente adherida por el 

endurecimienlo del tejido celular de dicha región; la tibia, 
que no so hallaba ostensiblemente afecta, ced^ó más íacil- 

perfilé a la acción de la sierra: se ligaron las 
Lnh Peroneas, sin que en el curso dé la  opera-

ven ien í. alguna, y se aplicó el apósito con-

O'é franca y duró poca? horas; al sesto dia se 
e^Ponláneamciilc la iiga-.1..-'. - r ~— c3(iomaiieamcnic la liga'

° iJc coiuimiidad mi aspecto
bflslíinte favorable: en las curas sucesivas se ha ido uiejo-r^ndo nr/)fTrAaix.*timnnln AÍr.n.1» <_.  ̂ <„  j  ............V4J xu.» vuiaa puüCSiVas Sü na ICIO UjC O-como el local en el día de la fecha. “I , T !? ’ f,Pfré el 5 do enero á ocupar la cama núm. 12 de m ifi nUin ^i^'ii'SU'iIos, con una ulcera sifUaico-ganiiTenosa,']« “ fJi?  Pnfguón*'  ■ —■/u  vsivasiuu uu meuia puigaim ub
fa fin lii I prepucio en su cara dorsal, dando logará 
la salida del glande por osla ulcera, lu que no cediendo á los
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EL SIGLO MEDICO. í)5
medios terapéuticos locales y generales que se emplearon, re 
procedió á la operación el dia U , habiendo empleado antes la 
disolución del percloruro de hierro por algunos dias para 
modificar las condiciones de ia úlcera, consistiendo aquella 
en una escisión circular con el bisturí de todo el prepucio; 
so hizo la primera cura con ccrato aplicando el apósito con­
veniente; se levantó este al cuarto dia y presentaba la úlcera 
un aspecto regular y  con escasa supuración; el dia sótímo se 
procedió de nuevo a la cura, empleaiulo desde este los prepa­
rados mercuriales, con cuyo plan ba seguklo hasta el dia 2G 
que so caulerizü, y en ia actualidad la úlcera sigue muy bien 
y el enfermo está próximo á ser dado do alta.

—Aniouio M..., natural de Lartosa, provincia de Oviedo, 
de 22 afios de edad, temperamento sanguineo-nervioso. cons­
titución buena, sirviente, íué colocado el 26 de diciembre 
próximo pasado en la cama núm. 47 de la sala de San Vicen- 
lo, con «n f im s is , que comprimiendo íuertemenle el glande 
iecausaba grandes dolores, impidiendo á veces la salida de 
la orina, que interponiéndose entre el glande y la mucosa 
del prepucio escoriaba estos tejidos. En vista de la inclioácia 
de los medios farmacológicos y manuales para descubrir el

Slande, se practicó la «rcunastoB el dia 8 do enero, esten- 
icudo la piel (iel prepucio más de media pulgada fuera del 

glande y corlándola con un bisturí en toda su circunfe­
rencia: después de esto so descubrió el glande Tcplegando 
el prepucio y se hicieron dos pequeñas incisiones en la 
parte inferior de su mucosa, con el objeto de ensancharla y 
evitar los accidentes de una fuerte compresión, aplicando 
después el apósito conveniente; el dia de la operación el 
enfunuo tuvo una Hgerísima reacción febril, que desapareció 
a beneficio de ios remedios oportunos; desde entonces el esta­
do general del paciente no ha sufrido ningún cambio notable, 
y la herida está cicatrizada, menos en su parle inferior.

—Francisco Ancón, natural de Madrid, de 45 años, casado, 
de lemporamenln sanguineo-nervioso, constitución buena, ha 
padecido las enfermedades propias de la infancia y ba segui- 

I  do bien ha.sla Lace tu años, que tuvo una fractura en el ter­
cia inferior de la pierna izquierda, de la que quedó bien, 
auaquo siempre con dulores, por lo que la ha llevado conli- 
imamenle vendada, después de la cual no ha tenido novedad, 
basta el dia 20 de noviembre del año próximo pasado, que se 
te puso en la cama uúra. ’H  de la sala de San Feruapdo, con 
una fractura de pico do flauta complicada con herida; de modo 
que el fragmento superior snlia fuera de la piel atravesando 
un calcetín que liexabn jiueslo en la misma pierna izquierda 
V por su tercio iuferior, que dice filé causada por la caída des­
de ia altura de lü pies; habiéndose aplicado los medios dieté­
ticos y farmacológicos apropiados y no habiendo conseguido 
ningún alivio, se trató de hacer la resección del tercio infenor 
^  la libia, la cual se practicó el dia 18 de enero, y habiéndole 
levantado varias veces el apósito se enciieiilra en el día de la 
fecha en buen estado.

--Manuel Miranda, natural de Esavedo, provincia de San­
tander, de iC años de edad, teiiiperaracnlo sanguíneo, cons- 
Utucion buena, se le colocó en ia cama núm, 3 de la safa de 
Santa Bárbara, con una herida ocasionada por arma de fuego 
an ta región dorsal del lado i:i¡uierdo, entre la 3.* y 4.* cuslHla, 
a dos pulgadas de la columna vertebral. Al dia siguiente de su 
entrada, que fué el 7 de enero, se noló un tumor en la parte 
anterior y superior del lado izquierdo det pecho, reconocién­
dose por su (liireza y forma que sería el proyectil, que pene­
tro por la parle posterior, y acto continuo se procedió á su' 
eslraecion, pracUcaiido una incisión de una ¡lulgada do lon­
gitud en la dirección de las fibras del pectoral mayor, y sepa­
rando los bordes de ¡a herida, se eslrajo el proveclil con unas 
pinzas de disecar.

El enfermo ha seguido mejorándose basla el dia de la focha 
finque ha salido con alta, pero no completamente curado.

—Josefa Puerto, nalural de Alicante, do J t  años de edad, 
'Mida, de temperamento nervioso, consliluciou mediana y 
genero de vida arreglado, entró á ocupar la cama núm. 04 de 
¡f.^tda de San Carlos, el dia 3 de diciembre último, con unafis- 
ani completa. Inlerrogada la enferma acerca de sus
niecedentes', manifestó no lialier p'ádecido más enfermedades

que una fístula lagrimal izquierda el año 43, de que fué ope- 
I ana, y se curó completamente. En setiembre chd año anterior 
: “ apareció un tumor en la regina perineal del tamaño de una
I que la producía doiores intensos, hasta que vino a supu- I  resolver, después de lo cual la apareció
I itnn iJiquicrda del ano, consllluyendo la fístula,

° fd opero el día t.° de enero, por el procedimiento ordína- 
I no do la incisión. •

El dia de la operación tuvo ia enferma una bemorrágía 
capilar bástanle abundante, que se ia eohibió por medio da 
las fomentaciones de ia disolución concentrada del percloruro 
de hierro; y en la actualidad so encuentra completamente 
curada y cii disiiosicion de lomar el alta, asi que se recons­
tituyan sus quebrantadas fuerzas.
, £lsecretario, D b . G . A c u isa c a .

C RÓNI CA .
£ s i a t t o  t a n t í a r i o  é c  —E n  lo  q n c  l lc v a n o i i

de febre ro  ha estado  haciendo u n  tiem po p rim a v era l, soplando 
suaves b risa s  del E s te , si bien en  algunas m adru g ad as s e  s in tió  e! 
íp io , tiahieodo escarchado . L as colum uas term om ótrica j  barom é- 
ir ic a  se  e lev aro n , la p rim era  basla 15® en  e l cen tro  del día ,  y  la 
segunda hasta  20 pu lgadas y 4  l ín e a s , m arcando  se q u e d a d , pero  con 
alguna tendencia a i v ir io . La 'atm ósfera despejada y  i  veces con 
ráfagas; y los v ientos del E ste, del E sle-N ord-E ste  y del N ord-O esie.

P rinc ip ian  á observarse  algunas enferm edades p rop ias de  la p r i ­
m avera , y sin que del lodo se  hayan es lingu ido  las toses, los corizas, 
las f lu x io n es, las o fta lm ías, los ca tarros y las ro n q u e ra s ; s e  han 
presentado hasinnles ca len tu ras  gás tricas y r e u m á iic is , d o lo res 
artrítico s y nerviosos, a lgunas flegm asías de  los órganos p areoqu im a- 
tosos del pecho y v ien tre , y flujos hem orrágicos supra-diafragruáticoB 
en  ios h o m b res , siendo m ás com unes en  las in iije res ios u terinos. 
L as defunciones fneron poco n u m ero sas , pues que las afecciones 
ag u d as escasearo n , siendo  poco g ra v e s; así es q u e  la m ayor parte  
p roced ieron  d e  dolencias crónicas del pecho y v ien tre .

A 'otnbi-atm V M fo.—H a  s id o  n o m b ra d o  a y a d a u te  fa c n U
talivo del hospital de  la P rin c e sa , e l licenciado en  m ed ic ina  y c iru - 
jla D. C irilo  Collaflies y T erán .

A W eva T á  á  d a r s o  p r in c ip io  á  n n a  d e ­
dicada á  las clases m édicas, con el titu lo  de  La Fuerza de un pensa­
miento, no tab le  por so  forma y por su  e s lrao rd in ario  Injo, S a  único 
objeto es a lcanzar del G obierno la creación de  u n  cu erp o  d e  san idad  
c iv il, in d epend ien te  de  lo.s ayun tam ien to s, y en el q u e  se a ten d e rá  ú 
cada cual se g ú n  su  conducta  y m erec im ien to s. L e  deseam os buena 
fortuna.

tMálVIa»*-—H á a c  a b ie r to  n u e v o  eoDOurno p a r a
pruveer las p lazas vacantes eo  e s te  cuerpo . A pesar de  las ventajas 
concedidas ü llim am enie  á  lo s ind iv iduos q u e  le co n s titu y e n , no se 
han p re se n u d u  basla ahora á  lom ar p a iie  en  los q jercicius de  oposi­
ción el núm ero de  asp iran tes  que se rian  de  d e s e a r ,  lo cual indica

3ue se  necesita hacer aun  mas ventajosa la c a rre ra , para que  pueda 
esem peñarse  e s te  se rv ic io  con la perfección que reclam an los 

in te reses del ejército .

S e  h a n  d n d o  d e  R e a l  o r d e n  la a  g r a c ia s  a l  S r .  D .  R c r -
uardo  Quijaiio por ia M emoria q u e  lia e sc rito  acerca d e  la so rdo­
m udez y ce g u e ra , y de  la cual á  su  tiem po nos ocupam os en  este  
periódico  haciendo de  e lla  un b reve  anális is y el elogio  q u e  m erece.

R e t o l u p io n  a c a d é m i c a .—E a  l a  scrIo u  c i- lc h r n d a  e l
día 23 del m es p róziinu  nasadu pnr IjAcadeinia médico~gtdrúrjíca, se 
dio por lerrniiiüdo el d eb a te  que  habla prom ovido la propusicioo 
presen tada  so b re  la acción de  lo s m edicam entos. Dos años ha d u n d o  
esta  viva d iscusión , m anten ida  por m uchos de  los m ás Ilustrados 
indiv iduos de  aquella  co rp o rac ió n , y algunos o tros profesores qne 
a c u d ie re »  allí á  .susleiiiar ó á defen d er su s  opin iones. Sem ejante 
lem a no tardó  m ucho en  d escen d e r de  su  a ltu ra  general y ab strac ta  
al te r re n o  p articu la r  y concreto  de  la hom eopatía, en  donde se  d iú  lo 
m ás rec io  d é la  b a ta lla ; y tan ta  preponderaiic i.t ad q u irió  eií é l ,  que  
o lv idándose los acalorados y celosos eon lend ien les de  d a r  a lco n a  
solución al prim ordial a su n to  com o rém aie  dé  la d iscusión  y re su l­
tado  linal de  tan  prolijo  exám en . lo h icieron con resp ec to  al punto 
concre to  dando p o r te rm in ad o  e i d e b a te , según  propii.so el señor 
C asas , y añ ad ien d o , según  proposiciones de  lo.s S res. G inéy  D orrel, 
T o rres y B usto , «que se  declarara  adem ás com o indigna de  m ás 
d eb a tes ia cuestión  hom eopática,., por no se r  considerada  com o 
doctrina módica d esp u és d e  lo m aiiifeslado.en los uum erosos d eb a tes 
au ierio res;*  lo cual p a rece  q u e  fué acordado asi por la A cadem ia.

E e t a d a  t a a i t a v i o  d e  l a  l e l a  d e  S a t l a  D o m in g o ,__
Seguii nos e sc rib e  n u estro  corresponsal eii esta  is la , con fecha. 10 da  
d ic iem b re  ú ltim o , ¡a iíe lirea m arilla  ha cedido m ucho, pero  los casos 
que  se  p resen tan  son m uy graves. V uelven oU'a vez las lieb res Ín te r­
in líen les  pern ic iosas á  cas tig a r  á nu estro s sufridos so ld a d o s, y lam - 
biKii se lla n  pre.senlado algunas tifoideas que  sue len  lom ar el ca rác te r 
adinám ico profundo . Los v a le tu d in ario s, eaijuécticos y con conse­
cuencias de  re ite rad as in lc rm ile u te s , van aum entando  el núm ero  de  
fallecidos. P o r ú ltim o , ia éscesiva falta de  personal frcu lla tivo  que 
hay en  esta  nueva posesión española, obliga á  n u estro s m édicos cas­
tren ses á  trabajar m ás de  lu que  pueden.

JLaa a g u a »  n i i n e r a l e »  e n  M -'fancta ,—l ,a  A r a iic n ila  d e
m edicina de  1‘a ris se  ocupa en estos m om entos en d isc u tir  la conve­
n iencia de  represcm uir a l G obierno los fatales resu ltad o s  de  una 
m edida que  acaba de  lom ar respec to  de  las aguas m inera les Parece  
q u e  por la nueva legislación q u e  r ije  la adm in istrac ión  de  este  
rem edio  n a lu r a l ,  s e  su p rim e  g ran  núm ero  de  plazas de  m édicui

Ayuntamiento de Madrid



96 EL SIGLO MEDICO.
in sp e c to re s , y en  lo Jo s  los estah iccim icn tos se  deja lib e rtad  com ple­
ta  á  sanos y enferm os para tom ar las a^uns seítu ii les acom ode y sin 
autorización f.icu lta tlra . N uestros vecinos e s tán  conform es con que 
no  se  esLalilezcan privilegios y se  p e rm ita  á  cu a lq u ie r  m édico p res­
c r ib ir  las aguas m inerales y d ir ijir  la curación de  sus ciiferm os en  los 
estab lec im ien tos respectivos; pero  no pueden  m enos de  ad v ertir  que 
la  libertad  absoluta está  en  con trad icc ión  ron  todas las levos reg u la ­
doras del ejercicio d e  la m edicina y d e  la farm acia. Uecuinendam os 
e s te  inc iden te  ó los m édicos iiidró logos.

JV-ttero i H a í f u m e n lo .—S e  h a  p r e s e n to ilo  á  ia  A c a d e -
n ia  d e  m edicina de  P a rís  p o r te s  S res. wiberi y  Collin, fabricantes de 
in strum en tos d e  c iru jia  , uno  destinado  á c o r la r  secciones delgadi- 
sim as de  tejid,os, para exam inarlas p o r tran sp aren c ia  en  el m icros- 
cópio . A seguran q u e  por e s te  m edio  se  pueden  o b ten er fragm entos 
de  te jidos, vcjetales ó  anim ales, norm ales ó patológicos del g rosor de 
u n  ceutésim o de  m ilím etro.

U o i ' t m i e i t l o  c ie M Í i f íc o  y  p r o / 'ea io n tt l  e n  B é t g t e n .—
Eli e s te  pequeño  reino  se  cueiifaii en la actualidad  mas de  veinte 
sociedades m edicas y o tros tan tos p eriód icos,.de  ios cuales la m itad 
próx im am ente se  im prim en en la cap ital. Acaso no baya o tra  nación 
en  Europa que  |> ropureionalraente ofrezca un  m ovim iento tan  consi­
derab le .

J u a t l c t n  i n g l c a a .—E i  c ir u ja a o  n io i lg s o n ,  d e  L iv e r ­
p o o l, rec ib ió  de  la pulioia la com isión de  exam inar en  presencia  de  
lina p a r te r .i , á c ierta  señora  en  qu ien  recaían  sospecbus de  in fan ti­
c id io . T erm inado  su  en carg o , e l inaridu  d e  la señora  le  acusó de  
h ab er ed p le a d o  la violencia en el desem peño de  su  c o m e tid o , y á 
p esar del lesiim oiiio  de  la p arle ra  y del ág em e d e  policía que  d ec la ­
ra ro n  á  su  fav o r, ¡ha sido cúnden aJo  á  pagar SO,01)0 rs. d e  daños y
perjuicios!

E S T A F E T A  DE LOS PARTIDOS.

Se nos a seg u ra  que e l profesor de  c iru jia  de  P era led a  de  la Mala, 
on E s tre m a d u ra , ha rer.uiieiudo su  p la z a , p o r no h ab e r podido con- 
se g u irq u e le  paguen los g randes a traso s q u e  se  le  adeudan . S irva de 
aviso cuando se  pub liq u e  la vacante.

—E stando  para dec la ra rse  vacante la plaza de  m édico-ciru jano, en 
lu g a r  de  c iru jano-m in isiran ie , en la villa d e  Santa María de l Campo, 
p artid o  ju d ic ia l de L erm n , se  avisa ó los que  deseen  p re te n d e r  dicha 
p la z a , que el m édico establecido  hace vein tiséis a ñ o s , s e  propone 
coDliiiuar en dicho punto  v q u e  pueden e n te ra rse  d e  D. A ndrés 
L ópez , subde legado  del p artido , y de l S r. A lcalde D. Mdriauo P rie to , 
q u ien es les in stru irá n  de  las c ircunstancias aiitedichus y o tra s  para 
su  gob ierno .

V A G A N T E S .
DIRECCION GENER.iL DE BENEFICENCIA Y SANIDAD.

Ktgociado 2,*

En cumplimienlo de lo prevenido en el i r t .  2 .* dcl Reglamento de SO <íe 
junio de IRSg. se sacan á oposición las dos plazas de médico-cirujanos 7.° 
y de númeru de la Deaeiloeocia provincial de Zaragoza, dotadas con 
el sueldo anual de S.2UU rs, la primero y 5,000 la segunda.

Para set admilldo al concurso se necesita;
Ser español.

2.° Tener 23 años do edad cumplidas.
$,* Ser doctor ó licenciado cameJielna 6 cirujia, 6 cirojano de aegun- 

da clase.
4.* Cerlificacion dé buena ¿onducta moral.
Los aspirantes deberán prescularse por si ó por medio de apoderado en 

la secretaria del Gobierno de la provincia de Zaragoza, en el plazo de 45 
dias, á conlar desde la publicación de esle anuncio en la Gaceta, á ñn de 
lirmar las oposiciones y cniregar sus solíciluzles, acompañadas de una re­
lación de mériios y servicios, y do los documentos vecesarios para acre­
ditar en debida forma su derecho á lomar parle en el concurso.

Estarán igualmente obligados los aspirantes á exhibir anto ci tribunal 
de censura sus lilulos originales y un ejemplar de los documentos anies 
referidos, '

Los ejercicios serán tres;
El primero consistirá eq una disertación sobre un punto general de la 

laculud, que escribirán los opositores en el espacio de cinco botas, ba­
ilándose en complela incomunicación, pudiendo consultar los libros que 
designen y sea posible racllilarles.

El segundo ejercicio consistirá en espencr por espacio de una bora la 
historia completa de una enfermedad inlcrna, sin tener á la vista escrilo 
O apuntación alguna, espresando sus causas, síntomas, diagnóstico, pro- 
náslico y método curativo,

El tercer ojercicio consistirá en ejecutar sobre el cadáver la operación 
<|ultúrjica que designe U suerte, cspllcando previamente el nposilor qu6 
método y procedimiento opcratoiio crée oportuno seguir, y 4>or qué le dá 
la preferencia, tas modtUciciones que estime, convenientes introducir en 
el, los demás métodos y procedimientos que biibiera podido seguir, los ins- 
irumcnlos que ban estado y están más en uso para ptaclicar aquella ope­

ración, y cuanto so !c ocurra sobre la analomia propia de la reglón ú ár­
gano en que se opere.

Lo que se anuncia al público para su coaocimienlo,
Madrid S de febrero de ISG2. —El director general do Bencflcencla v 

Sanidad, Tomás Rodríguez Rubí.

DIRECCION GENERAL DE SANIDAD MILITAR.
nallándosc vacantes varias plazas de segundos ayúdenlos médlcosdtl 

Cuerpo de Sanidad militar, S. M. la Reina iQ, D. O.) se ba dignado resal- 
ver por Real érden de 24 <lol actual, que se proceda á cubrirlas mediiDli 
ejercicios de oposición pública que ban de celebraras en el hospital mililst 
de esta córte.

En su consecuencia , loa doctores y licenciados en medicina y circjii 
que deseen ser admiUdoa á esle concurso, se presentarán en la sccretirli 
de la Dirección general de Sanidad militar, 6 dirijirán á la misma sus iqi- 
Lancias antes de las dos de la larde del dia 5 de marzo próximo, acreditan­
do bailarse con las condiciones siguientes:

I .* Ser español ó naturalizado.
5.* No haber pasado de la edad de 30 años el día en quo sóliclte Itad- 

nislon al concurso.
3. * Hallarse en pleno goce de los derechos civiles y políticos, y ser 

de buena vida y costumbres,
4. ‘ Haber obtenido el grado do doctor ó el üe licenciado en medliini 

y cirujia en alguna dú las faculladcs unircrsilarias del reino.
5. v Tener la iptiluJ fisica que so requiere para el servicio militar.
Después de provistas las vacantes que existan al terminarse el concut-

io . ios diez admisibles que hubieren alcanzado el mayor número de pon­
tos quedarán declarados en espectacion de colocaeiod , y con derecho i 
ser llamados al servicio en las vacantes que pudieran ocurrir.

Los nombrados serán destinados en la clase de segundos ayudaclti 
médicos, y disfrutarán los sueldos, consideraciones y ventajas que se bis 
eoneediJo á ios indlvldnos de ella del Cuerpo de Sanidad militar en la ler 
sancionada por S. AI. el dia 20 de marz* de 1860.

Lo EST.ÍX. La plaza do midieo-cirujaaoiio la villa deOSa, Tamiye 
y Ponches, provincia de Burgos; dislanles do la primera. punto do resi- 
deneia del profesor , un cuarto de legua do buen camino , y lodos lr« 
pueblos componen 276 vecinos. Su dotación anual consista on 270 íin*- 
gas do trigo álaga de buena calidad, cobradas en Sun Miguel do seliembti 
por la persona quo designe el ruculialivo. Las soliciludes hasta el 20 dtl 
corriente, dirijiüas al presidcnic del ayuelamlenio de U mismn,

—La de m ídjco-cfrujano de Cas.ilejada , provincia de Oáccres; ii 
dotación 4 0 , 0 0 0  r s . , 0 , 0 0 0  rs, de fondos municipales y los 4 , 0 0 0  rcalsi 
restantes d t los pudientes, Las soliciludes hasta el 22 del corrienio,

— La de mddíco-cinyano de AragQoi del Puerto y Jaca , provincia it 
Huesca ; su riolacinn S.uOO rs. Las solicitudes basta el 23 del corriente.

— I.a de m ídico-círujimo de Carballino, provincia de Pontevedra ; la 
dotación por asistir á los pobres 3.U00 rs.

— La de médico do I'asirana, provincia de Guadalajara ; su dolacloD 
7,000 rs. anuales pagados por trimestres vencidos di; los fondos muai- 
cipales. con más 300 que se dan por la asistencia á los presos de la cárcel 
del partido; lo que so contrate con el Colegio de nilsiiiDerns nilpinei 
cstramuros de la población; lo que igualmente le dón les do la fábrica <b 
papel, contigua aMjidicado Colegio, y Rnalmcnle, el ajusto que baga oo 
Us monjas, cujo convento está situado dentro de la espresada población, 
l.iis BOliclludes al presidcnic del ayuntamiento en el término de 15 di» 
contados dcade que este anuncio sea inserto en la Oareta del Gohiera', 
y teniendo enlendido quo serán pretcridus loa que reúnan el Ululo ii 
ambas facullailes. El-pliego de conilieioncs pora su admisión so halla da 
manifiesto en la secretarla del ayuntamiento por lodo el tiempo prcSji- 
do. —Paslrana 31 de enero do 4BG2.

—La do médico da Nalda y dos anejos, provincia de LogroSo; su dolí- 
cioü 42,000 rs. Las sellclludes, que tan solo las podrán hacer médico- 
cirujanos, se dirijirán hasta el 24 del corriente,

— La de cirujano de la Puebla de D. Fadrique , provincia de Toledo; 
su dotación 4,400 rs. pagados por meses ó trimestres del presiipufsU 
municipal: su población 718 vecinos. Las soliciludes hasta el 20 W 
corriente.

— La de cirujatfo de Mazateron y un anejo, provincia de Soria;» 
dotseion 300 medias de trigo y «liü rs. en dinero. Las soliciludes haíli 
el 4 4 dcl corriente. I

—La Jo cirujano de Tejcda, provincia de Cácerea; su dotación í,!W I 
reales dcl presupuesto municipal por asistir A los pobres, y aileniis IH I 
igualas. Las solícUiidcs hasta el 20 del curricnle.

—La de eirujanode Peraleda de la Alala, provincia de Cáccrcii !■ | 
dotación 4,500 rs, pagados do fondos municipales; su población ál* I 
vecinos. Las solicitudes hasta el 24 dcl aorricnle. I

UreHHeacion. La dotación del médico que on el número anterior « 
soñaló al titular de Caparroso, Navarra, en 7 , 3 0 0  rs, éuuoi. ba de ea- 
tenderse que es lo üe 8,700,

l’"i turto lo no firmado:
El Srio. de la Itodaccion, II, Ssarsetos.

Editor, .«ANL’EL I>E ROJAS.
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